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•I mañana quedará ablerU la pr l -
/uta nacional de turismo. He-

C hablado varias veces do la tras-
•"líiHenda do esta magnífica inlola-
2e¥naddSl Ministro del Interior. 
P EI primer beneficio ha do ser en 
l, o den moTíi. E l simple hecho de 
Su» en Europa y en Amrlca se sepa 
í'ü! la Alta Representación do la 
lEeoaña Nacional, no solamente no 
Cme la visita, del turismo extranje-
K «ino que la atrae y favorece, dice Lito acerca de la seguridad do su 
Stunfo próximo, da la normalidad 
ín la vida en el territorio recobrado 
£ do la verdad de sus manifestacio-
ÍM acerca de tantos y tantos he-
íhos con que se ha tratedo de ca­
lumniarla, como podría decir la pro-
taganda mejor organizada. Toda la 
ípinión europea y americana ha de 
fomoarar instintivamente las faeill-
fiades que da el Gobierno del Qene-
fal Franco para, que el extranjero 
tueda apreciar c ó m o se vive y lo 
lnue pasa en su territorio, con la 
imposibilidad en que se encuentran, 
tara penetrar en la España roja, los 
hacionaloa y los extranjeros, que n» 
'ss manifiesten de antemano dispues-
W a colaborar en la propaganda del 
'^parco-comunismo gubernamental. 
\ El Gobierno anarco-comunlsta de 
Barcelona gasta mensualmente s u -
Las enormes del dinero de los de-
briás españoles, que tan mal admi­
nistra, para mantener la falsa pro-
Wflanda de sus triunfos ( H I ) , de 
¡I* prosperidad de su» esclavos, do 
|a libertad de qua se goza, da ta 
'cultura que dice que ha establool-
)j0„. NI aun gasundo tanto dinero, 
(«ue queda en buena parte en mano» 

Se sus paniaguados, puede conven­
ir « nadie que no e s t é ya decidido 

« creerlo todo. E n cambio, el Qo-
blerno Nacional so dispone a una 
jppopaganda baratísima, pero de s u -
tna eficacia. Todo europeo o amerl-
uno, « ciudadano do cualquier par­
le del mundo, os Invitado a consta-
par por si mismo lo que es la vida 
ín la España Nacional. Y sin ánimo 
i» Investigación, só lo apreciando «I 

Ímbiente, y oyendo al pueblo sentl-
i desvanecerse cualquier duda te» 

EJa acerca de quienes en la t r a ­
illa de España representan la ol-
Ización occidental, el sentido cr i s -

Üano, la cultura y la libertad. 
| Por otra parte, la Iniciativa del 
fomento del turismo ha de tenef 
buando pueda llegar a su mayor 
íesarrollo, magníf icas consecuencia» 
económicas. Todo extranjero atraido 
I la visita turíst ica do España es un 
Importador de divisa» con mayor o 
menor escala. Al principio ha de 
tener poca importancia, pue» no se 
podrá contar con muchos miles de 
viajeros. Pero, pronto pueden esta» 
entradas tener una trascendencia 
considerable. No es por otros motl-
«os ciertamente por los que todo» 
los Gobiernos del mundo organizan 
activamente el turismo, atrayendo 
al extranjero. Todos buscan lo que 
puede contribuir á saldar su balan-
ta económica, contrarrestando lo» 
¡í'eotos funestos de los desnivelo» 
contrarios de su» balances comer­
ciales. 

La Iniciativa actual es prometedo-
ra de desarrollos esperanzadore». 
Hoy las Representaciones oficíale» 
de España, en cuanto al turismo, 
están en toda Europa en mano» de 
Agentes del Gobierno rojo. Aun, en 
tiempos normales, por falta de pre­
paración o de comprens ión de lo» 
Brande» problemas e spaño les , no 
habrían servido para su patriót ica 
miaión. Ahora las han convertido en 
Simples centros de propaganda po­
lítica. Ineficacísima por otra parte. 
Pero en todas la» grandes capitales, 
.entra las ciudades da Europa de 
Cierta Importancia, existen Innume­
rables Agencia» privadas de viaje», 
muchísimas de ellas de admirable y 

. extensa organización, que no espe­
jan otra cosa qué encontrar facili­
dades para darla» a su vez a' su* 

,,Cliente» y ofrecerles un Interesante 
viaja a esta España de que tanto s« 

ihsbla en el mundo y de que tantos 
Wenen una Idea confusa. Segura­

mente los directores actúale» del 
fomento del turismo en la España 
Nacional utilizarán esta extraordi­
naria ramificación de la propaganda, 
que aun en circunstancia» de nor­
malidad tiene una eficacia superior 
s la propia de la» simple» delega-
¡clóne» oficiales, a las que, no obs-

t̂ante, corresponde Ja función en-
.csuzadora de la organización de su 
iProvechoso concurso, en un supe-
flor Interés general. 

Sólo beneficios en el orden moral, 
,*n el político, en el económico , en 
si cultural, puede producir el Im­
pulso del turismo en la España Na­
cional, sin esperar el fin de la gue­
rra. Por esto ha sido tan bien 
recibida la disposic ión mer.cionada 
«el Ministerio del Interior. 

! ARRBBA ESPAÑA 

Ha continuado el avance 
en el frente de Castellón 

En diversas masías fueron liberadas 
unas quinientas personas 

Los aeródromos de Rabasa (Alicante) 
y Prat del Llobregat, bombardeados por 

la aviación nacional 

Por est^s m o n i a ñ a s y estos valles, por estas altaras que rebasan en mucho» casos los 1.500 metros, avan­
zaron las tropas españolas en la reconquista del Norte español . Sus l i a z a ñ a s h a n asombrado a l mando, que crey í 
que los soldados de Franco se estrella r ían ante estas pledrej defendidas por millares de marsistas españoles y d» 
internacionales bien provistos de armas . 

Ahora esto» terrenos m o n t a ñ e s e s forman parte de la primera ruta tur ís t ica que m a ñ a n a quedará abierta a 
extranjero» y españoles . E n cada piedra podrán admirar los visitantes un testigo del valor y del hero í smo de loa 
soldados de la verdadera España . 

Continuaron en Roma las con-

Todas las medidas están tomadas 
por si alguna de las provocaciones 

de los marxistas llegara 
a producirse 

Hey, mím del S á M i i é de No lo temcíóo 
R O M A , 2 9 — H o y h a n c o n t i n u a ­

do l a j conferenc ias da c a r á c t e r 
m i l i t a r con ¡ p a r t i c i p a c i ó n del D u c e 
que h a decidido postergar otros 
asuntos p a r a dedicarse e x c l u s i v a ­
m e n t e a l e x a m e n de los problemas 
planteados por l a a m e n a z a del go­
bierno rojo de B a r c e l o n a y sus 
aüaidoa. 

S e m a n t i e n e completa reserva 
sobre lo t r a t a d o en e s t a » confe­
rencias , pero se i n f o r m a en los c i r ­
cuios autorizados que todas las m e ­
didas e s t á n tomadas p a r a contes­
t a r m i l i t a r m e n t e a l a s provocac io­
nes de los m a r x i s t a s , s i d i chas pro 
vocaciones l l e g a r a n a producirse . 

H O Y , R E U N I O N O S L S U B -
C O M T T H 

L O N D R E S , 2 9 . — L a p r ó x i m a r e ­
u n i ó n de l S u b c o m i t é de n o I n t e r ­
v e n c i ó n h a sido A j a d a p a r a e l j u e ­
ves, a l a s c u a t r o de l a tarde . 

L A P R O P U E S T A D E L C A U D I L L O 

L O N D R E S , 29 .—"The T i m e s " es­
c r i b e que e l C o m i t é de n o i n t e r v e n ­
c i ó n n o r e s o l v i ó aye r e n t e r a m e n t e 
l a c u e s t i ó n f i n a n c i e r a de l p l a n b r i ­
t á n i c o p a r a l a r e t i r a d a de v o l u n t a ­
r ios e x t r a n j e r o s e n E s p a ñ a ; m á s 
b i e n se l l e g ó a u n a c u e r d o e n p r i n ­
c i p i o sobre este e x t r e m o , pues se 
espera l a r e spues t a de los dos p a r ­
t i d o s b e l i g e r a n t e s , a s í c o m o l a l l e ­
g a d a a L o n d r e s d e S i r R o b e r t 
H o n g s o n que es esperado e n l a c a ­
p i t a l b r i t á n i c a e l p r ó x i m o s á b a d o 
c o n l a p r o p u e s t a d e l G o b i e r n o de 
B u r g o s . 

E n los c i r c u i o s d i p l o m á t i c o s l o n ­
d inenses se espera que e l G o b i e r n o 
i n g l é s acep te l a p r o p u e s t a d e l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o p a r a A j a r u n a 

EN cpmpummmo DE LA 
DEL MiNSSTEÜiO DEL INTEgii 
CHA 9 DE JUNIO DE 1938, EN LOS RE­
CIBOS DEL IV1ES DE JUNIO YA HACE­
MOS FIGURAR E L RECARGO DE CINCO 
CENTIMOS S O B R E LOS EJESVÍPLAPES 

GOS, POR LA PARTE PRO)?ORCIONAL 
A DICI-30 IViES DESDE LA FECHA DE LA 
PROMULGACION DE ESA ORDEN. 

ESPERASEOS LA MEJOR ACOGIDA 
POR PARTE DE NUESTROS SOSCHiP-
TORES, PUESTO CPE ESE RECAÍDO 
ESTA DESTINADO A LA ADQUISICION 
»E PRENSA PARA NUESTROS COM­
BATIENTES. 

zona de s e g u r i d a d en a l g ú n p u e r t o 
e s p a ñ o l r o j o , s i e m p r e que los b u ­
ques e x t r a n j e r o s se s o m e t a n a u n 
c o n t r o l ^ d e u n c o m i t é n e u t r a l . 

• L A I D E N T I D A D E N T R E 
B A R C E L O N A Y M O S C U 

P A R I S , 29.—Sobre e l prob lema 
e s p a ñ o l escribe e l p e r i ó d i c o " L i ­
b e r t é " : " L a U n i ó n S o v i é t i c a h a c e 
todo lo posible p a r a di f icul tar de 
nuevo el res tablec imiento da l a n o 
i n t e r v e n c i ó n . L a g r a n falta, de l c o ­
m i t é de L o n d r e s es l a de n o querer 
darse c u e n t a de l a l á e n t i d a d que 
existe entre los gobiernos d a B a r ­
ce lona y de M o s c ú . No h a * que 
preocuparse de M o s o í s i sa 'desea 
u n acuerdo e n t r a I n g l a t e r r a A l e -
manía , , E r a n c l a e I t a l i a . " 

g 

Mm apiazamieolo de la 
s e a í e a c l a softre el oro 

español 
P A R I S , 29 .—El t r i b u n a l que e n 

t i e n d e e n e l ' a s u n t o d e l o r o espa­
ñ o l depos i t ado e n e l B a n c o de 

F r a n c i a , h a ap lazado , p o r m o t i v o s 
que se desconocen, e l p r o n u n c i a r 
sen tenc ia , p o r o t ros o c h o d i a s . 

M a M o de es tope ías l eD 
í e s tauMo m Marsella 

P A i R I B , 29.—Los funcionarios de 
l a A d u a n a de M a r s e l l a h a n des­
cubierto u n a o r g a n i z a c i ó n ded ica ­
da a j comercio de estupefacientes , 
i n c a u t á n d o s e de t r e s oaj-as que 
c o n t e n í a n 198 ki los ¿ e opio. 

F i g u r a b a como d e s t i n a t a r i o de 
esa m e r c a n c i a u n comerc iante de 
M a r s e l l a qua estaba encangado do 
e n v i a r l a d e s p u é s a u n agente de 
Marruecos . 

C o a motivo de este d e s c u b r í 
miento h a n sido p r a c t i c a d a s v»1 
r í a s detenciones.—H(Logos). 

Los tailirÉos 
"Sí) hay una solución. Y 

una solución fácil, que es la 
propuesta por el Gobierno 
nacional: la fijación de un 
puerto, alejado de la zona de 
guerra y sin objetivos mili­
tares que no constituyan con. 
trabando, y claro es que con 
la garantía efectiva de agen­
tes de países neutrales de 
nuestra confianza. Esta con­
cesión, que representa para 
nosotros un sacrificio impor­
tante en nuestro derecho y 
que Jamás ha side hecha, en 
circunstancias parecidas, por 
ningún país, es una solución 
al problema, aunque segura­
mente no sería aceptada por 
los rojos, que sólo aspiran a 
que crezca de día en día la 
confusión internacional y a 
tener un pretexto para expío, 
tar en su favor el sentimen­
talismo del pueblo británi­
co." 

(Palabras del Caudillo). 

\m 

MmM Bertojaesa 
El Gobierno de Lisboa abre un 
concurso para la construcción 
de este barco que desplazará 

más de 3,500 toneladas 
L I S B O A , 29 .—El G o b i e r n o p o r t u ­

g u é s a b r e u n concurso e n t r e las c a ­
sas po r tuguesas y e x t r a n j e r a s p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n b u q u e - t a n ­
que c o n c a p a c i d a d p a r a 3.600 t o n e ­
l adas d e gaso l i na c o r r i e n t e , 40 de 
gaso l ina p a r a av iones y 50 de ace i te 
l u b r i f i c a n t e . 

S e r á p r e f e r i d a l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
n a v i o e n los a s t i l l e ros por tugueses . 

E l p e t r o l e r o i r á a r m a d o de u n 
c a ñ ó n a n t i a é r e o y s e r á e l p r i m e r 

Bao sido clausuraos en 
Barcelona y Valencia las 

es de los 
El personal s e r á enviado a 

los frentes 
B E R L I N , 29 .—Notic ias d e l a Es ­

p a ñ a r o j a i n f o r m a i a de que e n B a r ­
ce lona y V a l e n c i a h a n s ido c l a u s u ­
radas t o d a s l as filíales de los B a n ­
cos c o n o b j e t o de que e l p e r s o n a l 
pueda ser e n v i a d o a h i c h a r a l f r e n ­
te. 

A g r e g a n los n o t i c i a s que el g o ­
b i e r n o d e B a r c e l o n a se h a o c u p a ­
do h o y d e l a c u e s t i ó n de l a b a s t é -
c i m i e n t o d e v í v e r e s , pues se c a ­
r e c e n de l a s can t idades necesarias 
p a r a a segura r e l consumo m í n i m o 
de l a p o b l a c i ó n . (Logos ) . 

* A « 

B E R L I N 29.—La A g e n c i a D N B 
p u b l i c a n o t i c i a s de V a l e n c i a d a n ­
do c u e n t a de que l a po l i c í a , r o j a 
ha. d e t e n i d o c o n d iversos p r e t e x ­
tos m á s de dosc isn tas personas 
q u e h a n s ido e n v i a d a s a í a z o n a 
d e l S u r p a r a e f ec tua r t r a b a j o s de 
r e c c l e o c l ó n de l a a c e i t u n a a a l 
•frente d e c o m b a t e p a r a t r a b a j a r 
e n las fo r t i f i cac iones , 
i L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s d s 
B a r c e l o n a h a n o r d e n a d o a su vez 
que todos los h e r i d o s y m u t i l a d o s 
'de g u e r r a que p u e d a n valerse , se 
e n r o l e n c o n e l fin de t o m a r p a r t e 
e n los t r a b a j o s a g r í c o l a s . — ( L o -
•gos). 

O ^ S ' O — 

Fraocia mé]m la peno k 
mnerte 

Para los delitos contra la segu­
ridad del Estado 

P A R I S , 29 .—Un dec re to - l ey es ta ­
blece l a p e n a de m u e r t e p a r a c i e r ­
tos de l i tos c o n t r a la, s e g u r i d a d d e l 
Es t ado y c o n t r a el esp ionaje en 
t i e m p o s de p a z . — ( L o g o s ) . 

buque de este g é n e r o construido p a ­
r a l a A r m a d a lus i tana , conforme a l 
programa nava1, aprobado a p r i n ­
cipios de l c o m e r t e a ñ o . 

i • S A L A M A N C A , 29.—Parte oficial fle guerra del C u a r t e l G e n e r a l del 
G e n e r a l í s i m o correspondiente a l d í a de hoy : 

E n e l í r e n t e de T e r u e l , los contraataques de los rojos sobre a lgu ­
n a s de nues tras posiciones de los sectores de V a l b o n a y de l a Muela , 
se h a n estrel lado a n t e nues tras l ineas , con grandes p é r d i d a s p a r a 
e ü o s , y s i n que h a y a n logrado resul tado alguno, no obstante haber 
empleado g r a n n ú m e r o de tanques, de los cuales nues tras trapas h a n 
conseguido inut i l i zar c inco. 

E n e l fremte de C a s t e l l ó n , sector de A r a y a , se h a rect i f icado nues ­
t r a l i n e a a v a n g u a r d i a , conquistando dos posiciones de los rojos, a los 
que se h a n hecho varios pris ioneros. 

E n e l sector de Ribesalbes se h a completado por nues tras tropas 
l a o c u p a c i ó n de l c o r d a l que desciende desde l a meseta de A r a y a h a s t a 
e l r í o M i j a r e s que h a sido a travesado por F a n z a r a , ocupando a lgunas 
de las posiciones del m a c i z o de Mazaf ia de l a T o r r e n t a . 

E n a lgunas m a s í a s se h a n l iberado u n a s quinientas personas y se 
h a n cogido varios centenares do muertos de l enemigo, entre ellos u n 
je fe de b a t a l l ó n , 18 a r m a s a u t o m á t i c a s y numeroso armamento , y se 
h a n h e c h o 110 pris ioneros. 

T a m b i é n h a cont inuado el a v a n c e e n el macizo or ienta l ,del A r l a n z a 
h a s t a d o m i n a r con nuestros fuegos l a c a r r e t e r a de B e c h í a A t e n a . 

Nuevos intentos de los rojos e n e l sector de P e r a l e d a del Z a u c e j o 
h a n sido rechazados . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
A y e r f u é bombardeado e l campo de a v i a c i ó n de R a b a s a (A l i cante ) , 

en e l quefueron a lcanzados varios cazas rojos y los tal leres de dicho 
a e r ó d r o m o . 

T a m b i é n se e f e c t u ó otro bombardeo del campo de a v i a c i ó n de 
P r a t de Llobregat . 1 

S a l a m a n c a , 39 de jun io de 1938. Segundo1 A ñ o T r i u n f a l . 
D e orden de S. E . , e l general Jefe de E s t a d o Mayor , F R A N C I S C O 

M A R T I N M O R E N O . 

E l s e ñ o r M a r q u é s de C a r v a j a l se 
h a c r e í d o en el deber—y e n el 
derecho—de expresar su o p i n i ó n 
p ú b l i c a m e n t e , s i n que nadie se l a 
h a y a pedido, sobre n u e s t r a gue­
r r a . X en l a s e c c i ó n de " C a r t a s 
del editor", que hab i tua lmente 
in ser ta e l "Times" , de L o n d r e s , 
aparecen su o p i n i ó n y s u c a r t a . 
A f i r m a que h a b l a en nombre de 
"muchos de sus compatr iotas". 
Y sostiene l a a d m i r a b l e t e o r í a de 
que " u n armist ic io . . . no parece 
inconcebible y m u c h o menos i m ­
probable". 

No adiv inamos c u á l puede se l 
l a n a c i o n a l i d a d de esos "compa­
tr iotas" que a l M a r q u é s de C a r ­
v a j a l le h a n confiado l a m i s i ó n 
de defender tan-e s tupenda t e o r í a . 

Porque, e n lo que a l M a r q u é s 
de C a r v a j a l a t a ñ e , s ó l o u n dato 
tenemos p a r a identi f icar s u n a ­
c i o n a l i d a d : el corte e s p a ñ o l de su 
apellido. N a d a m á s que ese dato. 
H u b o u n s e ñ o r M a r q u é s do C a r ­
v a j a l nac ido e n E s p a ñ a que h a c » 
bastantes a ñ o s se m a r c h ó a l ex­
t r a n j e r o y que, e n los seis o siete 
ú l t i m o s — l o s m á s duros y los m á s 
adversos de n u e s t r a h i s t o r i a c o n » 
t e m p o r á n e a — h a residido en 
F r a n c i a , a jeno a l dolor de E s p a ñ a 
y de los e s p a ñ o l e s ; a jeno , por lo 
mismo, t a m b i é n a aquel las h o r a s 
tristes y d i f í c i l e s que depuraron 
nues tras a n s i a s de u n a P a t r i a 
d igna y que nos l a n z a r o n a es ta 
g u e r r a de r e d e n c i ó n — n u e s t r a y do 
E u r o p a — e n que hoy nos e n c o n ­

tramos . Aquel M a r q u é s de C a r v a 
j a l de entonces, es e l mismo que 
hoy malgas ta los ocios frecuentes 
de s u insens ib i l idad e x t r a n j e r i z a 
en escribir car tas i n ó c u a s a l edi ­
tor del "Times"; V nosotros 18 
preguntamos. ¿ Q u é conocimiento 
t iene de las cosas de E s p a ñ a , n i 
con q u é derecho se arroga l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de muchos compa 
triotas, p a r a h a b l a r de cuestiones 
que s ó l o a E s p a ñ a a f e c t a n y no 
a quien, abroquelado en s u e g o í s ­
mo, h u y ó cobardemente de su P a ­
t r i a cuando é s t a m á s neces i taba 
del a m o r e n t r a ñ a b l e de sus h i j o s ? 

N i conocimiento, n i derecho, n i 
autor idad. Sobre todo, autor idad 
m o r a l , y a que l a v ida del s e ñ o r 
M a r q u é s de C a r v a j a l es u n perpe­
tuo balance entre lo acomodaticio 
y lo indecoroso. Amigo y c o m p i n ­
che de L e r r o u x en sus peores a n ­
danzas , el vendava l de s u propio 
i n t e r é s le l l e v ó do u n salto a l a 
r e d a c c i ó n m o n á r q u i c a de l a 
" E p o c a " . D e s p u é s . . . d i l a p i d ó su 
f o r t u n a personal . Y , p a r a que n a ­
d a falte a l a s i lueta m o r a l de 
este "caballerete", n i l a e s ta fa de 
los bienes f a m i l i a r e s q u e d ó fuera 
de sus procedimientos. 

¿ Y , p a r a q u é seguir C o n 10 
apuntado, bas ta . Que, en fin de 
cuentas , no merece m á s papel del 
empleado quien, con t a n pobres 
t í t u l o s , abre su tenderete p a r a 
e n j u i c i a r problemas graves, que 
n i conoce, n i comprende, n i es 
capaz de medir . 

El expresidente norteamericano, Hoover, 
ataca la política liberal de Roosevelí 

lili resiríf iÉ el wmm É m\m m \mm 
W A S H I N G T O N , 29.—La P rensa de 

h o y expresa sus t e m o r e s de que se 
r o m p a n las h o s t i l i d a d e s e n t r e B o -
l i v i a y P a r a g u a y a consecuencia de 
h a b e r f racasado l a C o n f e r e n c i a d e l 
Chaco . 

N e w Y o r k T i m e s " dice que en 
este p r o b l e m a e s t á i n t e r e s a d a t o d a 
A m é r i c a y expresa l a neces idad de 
que los 19 p a í s e s d e l C o n t i n e n t e 
h a g a n u n a g e s t i ó n ce rca de B o l l -
v i a y P a r a g u a y p a r a convencer les 

que n o t i e n e n derecho a p e r ­
t u r b a r l a paz de A m é r i c a . 

E L E X - P R E S E D E N T E H O O V E R 
A T A C A A R O O S E V E L T 

S A N F R A N C I S C O ( C a l i f o r n i a ) , 29. 
E l ex -p res iden te H o o v e r a t a c ó d u ­
r a m e n t e a l P res iden te Roosevel t 
a c u s á n d o l e de obs t inarse en r e a l i ­
zar u n a p o l í t i c a ' l i b e r a l que es l a 
causa de l a decadenc ia de las d e ­
mocrac ias . 

A n t e m ü l a r e s de oyentes, MLste i 
Hoove r m a n i f e s t ó que R j o s e v e l t se 
en t r ega a u n a p o l í t i c a d e m a g ó g i ­
ca m u y pe l ig rosa p a r a los Estados 
U n i d o s . 

SE R E S T R I N G I R A E L C O N S U ­
M O D E C A R B O N E N F R A N C I A 

P A R I S , 29.—El " D i a r i o O f i c i a l " h a 
p u b l i c a d o h o y m á s de c i e n decre­

tos- leyes aprobados r e c i e n t e m e n t e 
p o r las C á m a r a s . 

E n t r e d ichos decretos figura u n e 
r e l a t i v o a los requ i s i tos que h a b r á n 
de l l e n a r todos los e x t r a n j e r o s r e ­
sidentes e n F r a n c i a , y o t r o f a c i l i ­
t a n d o l a c o n s t r u c c i ó n de cen t ra les 
h i d r o e l é c t r i c a s p a r a r e s t r i n g i r en 
todo l o pos ib le e l c o n s u m o d e l car­
b ó n que t i e n e que ser i m p o r t a d o 
de l e x t r a n j e r o . 

E S A U M E N T A D A L A D E F E N ­
S A A N T I A E R E A B R I T A N I C A 

Se ta celeMo en li-
ÉliüTiespieotoosos fies­
tas en hoDor del mm 
ŝ olo espooi S o M r 

de Borla 
El domingo en., todas las 
iglesias se celebraron fun­

ciones especiales 

Por la larde hallo ana gran­
diosa m m m uresidlda por 

el Cardenal Saioííi 
C A G I X A R I 29 .—Han t e r m i n a d o 

con, excepc iona l esp lendor l as fies­
t a s e n h o n o r d e l nuevo s a n t o es­
p a ñ o l S a l v a d o r d e H o r t a . L a p r e n ­
sa i t a l i a n a , y p a r t i c u l a r m e n t e los 
d i a r i o s sardos d e d i c a n a l h u m i l ­
de f r a n c i s c a n o l a rgas b i o g r a f í a s . 
A d e m á s de los m i l a g r o s , se r e c u e r ­
d a l a g r a n f a m a de s a n t i d a d q u o 
e l s a n t o a l c a n z ó e n E s p a ñ a h a s t a 
e l p u n t o ds que Fe l i pe H le h i z o 
l l a m a r a l a C o r t e p a r a c o n o c e n » 
p e r s o n a l m e n t e . L a R e i n a conser ­
v ó el a l m o h a d ó n sobre e l c u a l S a n 
S a l v a d o r h a b í a a p o y a d o los p i é » 
en a q u e l l a o c a s i ó n y se r e c u e r d a 
que l a Soberana r e c u r r í a a l a r e ­
l i q u i a cada vez que s© s fen t ía e n ­
f e r m a . 

E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a en, 
t o d . s las iglesias de l a c i u d a d f u e ­
r o n ce lebradas func iones especia­
les y a las 11 en l a C a t e d r a l ofi­
c i ó de p o n t i f i c a l 9 . B . e l C a r d e n a l 
S a l o t t l . A l a s o l e m n e c e r e m o n i a 
c o n c u r r i d a p o r u n a e n o r m e m u l ­
t i t u d de fieles, a s i s t i e ron t o d a s laa 
a u t o r i d a d e s de l a c i u d a d . D e s p u é » 
d s l E v a n g e l i o el i l u s t r e p u r p u r a ­
do p r o n u n c i ó u n p a n e g í r i c o en e l 
c u a l e x a l t ó c o n g r a n e l o c u e n c i a 
las y i r t u d e a t a u m a t ú r g i c a s d e l 
S a n t o . 

T e r m i n a d a l a f u n c i ó n se r e h l z » 
el c o r t e j o que a c o m p a ñ ó a S. E . e l 
C a r d e n a l S a l o t t i a l p a l a c i o ep i s ­
c o p a l . P r e c e d í a n l a s ó r d e n e s r e l i ­
giosas, los sacerdotes en h á b i t o de 
co ro , e l C a b i l d o c a t e d r a l ; s e g u í a n 
l u e g o todos los obispos y a r zob i s ­
pos de l a isla" y los g e n t i h o m b r e a 
de l a co r t e d e l C a r d e n a l . 

P o r l a t a r d e sa c e l e b r ó l a g r a n ­
diosa p r o c e s i ó n que s a l l ó de l a C a ­
tedral y r e c o r r i ó las cal les p r i n c i ­
pa les l l e v a n d o los despojos m o r ­
tales de S a n Sa lvado r . E l v e n e ­
r a n d o cue rpo f u é i l e v a d o o t r a v e « 
a l a I g l e s i a de S a n t a R o s a l í a , r e ­
c i b i e n d o a l paso e l f e rvoroso h o ­
m e n a j e d e l a d e v o c i ó n p o p u l a r . 
E n l a p l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n s«l 
d i s o l v i ó e l c o r t s j o r e l ig ioso . 

Desde l a t e r r a z a de los b a l u a r ­
tes, de l an t e de u n a e n o r m e m u ­
c h e d u m b r e , h a b l a r o n e l C á r d e n a ! 
y el A r z o b i s p o de C a g l i a r i y f u é 
d a d a l a b e n d i c i ó n euca r i s t i c a . 

P o r l a t a r d e , a l anochecer , v o l ­
v i ó a encenderse l a f a s tuosa l l u -
t n i n a c i ó n e n las t o r r e s y en l o í 
' ba luar tes . Los festejos t u v i e r o n fla 
•con l a e j e c u c i ó n de v a r i o s c o n ­
c ie r tos p o r lad bandas y c o n u n o t 
sugest ivos f u ° g o s a r t i f i c i a l e s . ( U 3 I ) 

o r 
la Patria 

j 
J O A Q U I N V E R E A 

Muerto gloriosamente en el frente por 
Dios y por España 

íe de l G o b i e r n o el j e f e del p a r t i d o 
de los a lemanes sudetes. 

O N A C A N C I O N I N J U R I O S A 
P A R A A L E M A N I A 

L O N D R E S , 29.—El G o b i e r n o I n ­
g l é s a c o r d ó a u m e n t a r considerable^ 
m e n t e las fuerzas encargadas da 
los c a ñ o n e s a n t i a é r e o s , l l egando 
has ta f o r m a r con estas fuerz?s c in ­
co d iv i s iones . 

P a r a e l lo se e s t á n r e o l u t a n d o n u -
p o r o s o s v o l u n t a r i o s . 

L A S C O N V E R S A C I O N E S C O N 
L A S M I N O R I A S C H E C A S 

P R A G A 29.—El p res iden te H o d -
za h a c o n t i n u a d o sus conversa­
c iones con los represen tan tes de 
P o l o n i a y H u n g r í a , quienes le e x ­
p u s i e r o n las necesidades de dichas 
m i n o r í a s sobre t o d o en lo que se 
ref lere a cues t iones c u l t u r a l e s y 
e c o n ó m i c a s . 

T a m b i é n c o n f e r e n c i ó con e i Je^ 

F R A G A 29.—La L e g a c i ó n a l ema* 
n a h a p r o t e s t a d o c o n t r a e l h e c h o 
de que en las escuelas checas d t 
B r n o se c a n t e u n a c a n c i ó n c o n t r a 
H i t l e r , q u » t a m b i é n h a s ido e n t o ­
n a d a e n u n desfile d e soldados. S « 
h a p e d i d o a l M i n i s t r o de l E x t e r i o r 
que se d e n ó r d e n e s i n m e d i a t a s pa^. 
r a p o n e r fin a esas p rovocac lone* , 

E L G O B E R N A D O R D E L C A ­
N A D A , A L O N D R E S 

L O N D R E S 29.—Se a n u n c i a l a 
p r ó x i m a l legada , a Lond re s d e l G o ­
b e r n a d o r G e n e r a l d s l c a n a d í - , . 

L a s persona l idades m á s des ta ­
cadas c;e l a G r a n B r f i a ñ a s e r á n 
i n v i t a d r s a v i s i t a r el C a n a d á . 

\ c o n m o t i v o de l an ive r sa r io d e l \ 
^ M o v i m i e n t o N a c i o n a l , el d í a 2fíi 
Wde j u l i o h a b r á u n sorteo e x t m -
X o r d i n a r i o de L o t e r í a . 
X<Los t res p r i m e r o s p remios sonj 
wde dos mi l lones , u n m i l l ó n y m e -
Xdio m i l l ó n de pesetas, respeett-
li v amen te . , 
¿ A d q u i r i r b i l le tes es hacer l a b o r é 
g p a t r i ó t i c a 



/ r u e ñ o s B i n s i 
G r a c i a s á 

Dios, a 2a ca ­
pac idad d e l 
Conde de G u a -

dalhorce y a l a 
a d m i n i s t r a c i ó n 

^ p r o d i g i o s a m e n -
tSl 'fczi' / / \ te fecunda de 
V>v i l/K | C a l v o - S o í e l o , 

uno de los m a ­
yores placeres 
que cabe a l 

h o m b r e gusicir—el placer tí-' v i a ­
jar—consiiluye hoy en E s p a ñ a 
u n m o t i v o de o r g u l l o an t e los 
ex t ran je ros Que nos v i s i t a n . 

Gal ic ia cuenta , de aquellos l e ­
tones t iempos en Que nos regia el 
e s p í r i t u excesivamente b o n d a ­
doso de l ino lv idab le genera l P r i ­
m o de Rivera , con una m a g n í f i ­
ca red de carreteras de p r i m e r 
o r d e n : las inc lu idas en el C i r ­
culo Nac iona l de F i rmes Especia­
les, que m u y escasos p a í s e s del 
m ú n a o h a n sido capaces de su­
perar . Otras ru tas de l Estado y 
l a P rov inc ia , aunque no dotadas 
del mi smo pav imen to , ofrecen 
suf ic iente comodidad a l a u t o m o ­
vi l i s ta , y por ú l t i m o , res tan unos 
cuantos caminos vecinales, esca-
samente t rans i tados , oue perma* 
necen en la primitiva f o r m a r u ­
d i m e n t a r i a de las ant iguas ca­
rreteras e s p a ñ o l a s . 

E l nuevo Estado, w r r.-.edio de 
sus diferentes á r c a n o s , h a b r á de 
superar en su d í a , el vrodirnoso 
p l a n del Conde de Guadalhorce . 
y a s i , pasados algunos a ñ o s de 
paz, E s p a ñ a v o l v e r á a colocarse-
en ma te r i a de Obras p ú b l i c a s , a 
l a a l t u r a de las naciones m á s 
progresivas y adelantadas. 

E n t r e t a n t o , no e s t á de m á s re^ 
cordar que los p a í s e s e m i n e n t e ­
men te t u r í s t i c o s , como A l e m a n i a 
I t a l i a , Suiza y Holanda—por no 
sa2ir de Europa—, si m i m a n la 
carre tera misma , en su conside­
r a c i ó n de v í a a u t o m o v ü k t i c a , no 
menor a t e n c i ó n y c a r i ñ o p r o d i ­
gan a los detalles aparen temente 
accesorios y accidentales oue con 
e ü a se re lac ionan . 

As i , por e jemplo, existe, en va ­
rios p a í s e s , u n a e s t é t i c a de la r u ­
ta que se t raduce, en p r i m e r l u * 
dos . Los r ó t u l o s , carteles, vallas 
gar, en e l c o n t r o l de los a n u n -
y postes anunciadores de casas y 

produc tos comerciales , n o pue­
den ser colocados a l gusto v a r ­
b i t r i o de l a n u n c i a n t e , como en 
E s p a ñ a sucede, sino m e h a n de 
sujetarse a u n a d i s t r i b u c i ó n a r ­
m ó n i c a que n o entorpezca la be­
lleza de l paisaje que desde l a 
ca r re t e ra se div isa . E n nuestras 
carreteras, cr isva a veccr. los n e r ­
vios el a n t i e s t é t i c o con t ras te en­
t r e m t í p i c o h ó r r e o de l p a í s o 
u n a r t í s t i c o c rucero r o m á n i c o y 
el t a b l ó n de colores ch i l lones 
a n u n c i a n d o t a l f á b r i c a de n e u ­
m á t i c o s pa ra c a m i ó n o m a r ­
ca de e s p á r r a a c s en conserva. 
Eso debe desaparecer o r e g l a m e n ­
tarse en debida f o r m a , aunque 
h a y a intereses creados n p e r j u i ­
c io para tercero. 

S i n la c a t e g o r í a de pub l i c idad , 
exis ten t a m b i é n en las p r o x i m i ­
dades de nuestras carre teras 
ot ras cosas que afean c' paisaje 
y d i cen m u y poco, en favor de las 
gentes del p a í s . As í , esas e d i f i ­
caciones viejas, ru inosas y de as­
pecto sucio que hacen pensar en 
una mise r i a que a veces es, por 
f o r t u n a , i lusoria,. As í t a m b i é n , 
esos restos.de an t iguas obras, co­
m o u n espantoso t i n g l a d o de 
grandes proporc iones , c o n i r u í d o 
con envases de as fa l to y a l q u i ­
t r á n , h o y ennegrecidos v carco­
midos por las inc lemencias v el 
t ranscurso de l t i e m p o , que se a l ­
za a l borde de l a car re te ra de 
Sant iago, en el t r a m o de Orde­
nes a S ig i i e i ro . 

H a y que m a n t e n e r en el m á s 
perfec to estado de c o n s e r v a c i ó n , 
y aumen ta r l a s en donde sean ne­
cesarias, las redes m e t á l i c a s que 
d e l i m i t a n los peral tes de las cu r ­
vas. H a y que conservar en su 
m á s p u r o b lancor las f r an ja s con 
que son ensort i jados los á r b o l e s 
pa ra m a y o r seguridad en el t r á ­
f i co n o c t u r n o -

Pero a l m i s m o t i e m p o debe ser 
ta rea encomendada a l cuid-ado 
de los ingenieros J a r e p o b l a c i ó n 
de los huecos y espacios donde 
l a i n c u l t u r a h u m a n a o l a incons ­
c iencia i n f a n t i l a r r anca ron a n t i ­
guos á r b o l e s , que a d o r n a b a n y 
sombreaban l a r u t a . E n el t rozo 
c o m p r e n d i d o en t re el M e s ó n del 
V i e n t o y l a cuesta, de H e r v e } . en 
la ca r re te ra a Sant iago, prec isa­

m e n t e a l l í donde c o n m á s f r e ­
cuencia se es tac ionan las nieblas, 
apenas h a y u n á r b o l y , por con 
s iguiente , una s e ñ a l c o n t i n u a de 
los l í m i t e s la terales de l a ca r re ­
te ra . 

Y o t r a cosa que conviene cui­
dar y p rod iga r , son ios r ó t u i 3 
indicadores . A lgunos de los p r i ­
m i t i v o s , h a n desaparecido o se 
m u e s t r a n i l eg ib les ; e n ot ros l u ­
gares, donde l a necesidad del 
i ' á f i c o los r ec l ama , nad ie se h a 
•preocupado de colocar los . Debe 
haber u n p o i í e con su r ó t u l o i n ­
dicador , en cada cruce o b i f u r c a ­
c i ó n , aunque se t r a t e d e l m á s 
modesto c a m i n o vec ina l . Y a la 
e n t r a d a de cada pueblo , R ó t u l o s 
ind icadores , t a m b i é n en a q u é l l a s 
desviaciones que conducen a m o ­
n u m e n t o s de v a l o r a r q u e o l ó g i c o . 
Y en los pueblos, l a adve r t enc i a 
de l a escuela, en e v i t a c i ó n de 
u n a d o l ó r o s a c o n t r i b v c i ó n a l a 
m o r t a n d a d i n f a n t i l , 

E l r ó t u l o 
puede salirse 
d e l p a t r ó f i 
h a b i t u a l . y 
a d q u i r i r f o r ­
mas visuales 
y suyestivas, 
como e s t e 
hue c o p i a ­
mos de -un 
p e r i ó d i c o ame 
r i c a n o , c o n ­
s is tente en 
u n a s i lue ta 
de t a m a ñ o 
n a t u r a l , que 
adv ie r te l a 
p r o x i m i d a d 
de una es­
cuela, i d e a 
d e l a lca lde 
de L o n g I s -
l a n d , en los 
Estados Unidos: 

P e q u e ñ o s de ta l l e : , í o í . : : estos, 
que b r i ndamos a l a cons ide ra ­
c i ó n de las au to r idades c o m p e ­
tentes , poroue . en r e a l i d a d , son 
de m u c h a m á s m o n t a de l a ~ne 
apa ren t an , por c u a n t o c o n t r i b u ­
yen a la e s t é t i c a de l vaisa je . a la 
f o r m a c i ó n de l c r i t e r i o del v i a i e -
r o e x t r a ñ o v a i m p e d i r m a se­
r i e de accidentes que cas i todos 
los d ias t e n e m o í que l a m e n t a r . 

C O I Z A N E S 

E L I D E A L G A L L E G O 

i M i n i o e l M a r d e l H e r W o d e L a C o r n o a 

A s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y n u m e r o s o p ú b l i c o , 

E l g o b e r n a d o r c i v i l p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t e d i scurso 

s. E. t r . 
6e 'pone en conoc imien to de t o -

ktos los camaradas pertenecientes 
a este S ind ica to eme h a b i é n d o s e 
organizado (por esta D e l e g a e í ó n ) 
una " t u n a " e s t u d i a n t i l todos 
aquellos que sepan I n t e r p r e t a r con 
STiltarra^, laudes, bandur r i a s y 
pandere tas d e b e r á n presentarse 
de 12 a 1 de l a m a ñ a n a y da c u a ­
t r o y m e d i a a c inco y m é d i a de l a 
tarde « n nuestras oficinas. 

Por l a Un ive r s idad l a B e r o l u -
e lón y el Imíper io . 

[Estudio y Acc ión . 
E l Secretar io p r o v i n c i a l de P T P. 

Arr iba E s p a ñ a , 
DELEGAGTOW P R O V I N C I A L D E 

DSPORTES 
S e c c i ó n Femenina 

Se pone en conoc imien to de t o ­
das las camaradas pertenscientes 
a este Sindica to , l a o b l i g a c i ó n que 
tienen de pasar por esta Dolssa -
c i ó n s i ta en Teresa Herrera; n ú -
jne ro 14 de seis y m í d i a a siete y 
inedia l o antes posible 

Por Dios, E s p a ñ a y su B í v o l u -
d o n Nac iona l -S ind ica l i s ta . 

Es tudio y Acc ión . 
La Secretar ia p r o v i n c i a l de D e ­

portes 
Arr iba E s p a ñ a , 

Mrol Nasloeoi SiHisfn 
S I N D I C A T O D E H I G I E N E 

fie ordena a los, s ianientes ca­
maradas se presenten con e l co -
i respondien te ca rne t , o a r a c o m ­
probar su conduc ta s ind ica l , l l o ­
ras de oficina de 12 a 1. o de 8 a 9 
de la ta rds . 

J e s ú s Cea M é n d e z , M a n u e l Co­
r r a l Delgado C a m i l o P é r e z A r n é s , 
J o s é A p a r i c i o A l a r c ó n , Ra fae l L u -
b i a n A l l a r i z , J o s é V e r a V a l i ñ o , 
M a n u e l Negro G i m é n e z , M a g i n 
L ó p e z y López , J u a n Cainzos, Eia-. 
d io G a v i l á n O u t a v i ñ o , L u í s Negro 
G i m é n e z , Eduardo Vale V i l l a r , A r ­
m a n d o Rocha Soto, M a n u e l R i a l 
Moceral le , B ; l i s a r i o Serrano L u ­
pias. F l o r e n t i n o Mo.sauera S á n ­
chez, D e m i n g o Carpelo G i l , C á n ­
d ido D í a z F e r n á n d e z , Franc isco 
C a ñ e d o V i d a l , F lorencio Vello M a -
celras, J u ü o Castro T o r r e i r o , J o s é 
Rlvas Oandal . 

Por Dios, E s p a ñ a y nues t ra Re ­
v o l u c i ó n Nac iona l S ind ica l i s t a 

- E l Delegado del s i n d i c a t o . ' 
Todos los a í l U a d o s que se e n ­

cuen t ren e n descubierto, d e b e r á n 
pasar por este S ind ica to e n el 
l>lazo i m p r o r r o g a b l e de tres dias 
p a r a r e g u ' a m a r sus pagos, b i en 
en tend ido oue todo aquel que as i 
n o lo haga se c o n s i d e r a r á como 
ba j a de f in i t ivamente en l a O r g a -
í ü z a c i ó n . 

E l Delegado de l S ind ica to . 
L a C o r u ñ a 29 de l u n i o de 1938. 

n A ñ o T r i u n f a l , 

EL IDEAL GALLEGO 
esta a la venta en Caibal lo , casa 
de R a m ó n Castro, a las nueve de 
l a m a ñ a n a . 

el p r « i í É ie-l Ipes- Ipr csieSró la Core 

A T E N C I O N 
A p a r t i r de aoy se r ega l an rajnos 

Ve p l á t a n o s m a i u r o s , a l precio i r r i . 
l o r i o de 0'60 e l k i l o . 

Las ventas se e f e c t u a r á n por r a ­
cimos completos. 

J u l i á n Massa—San A g u s t í n , 23 

H A C E F A L T 

Salió ayer tarde dei templo 
de San Francisco 

A y e r t a r d e s a l i ó d e l t e m p l o de 
l a V . O: T . de S a n Francisco , l a 
p r o c e s i ó n del Apos to lado de l a O r a ­
c i ó n , I b a n a l u m b r a n d o numerosas 
s e ñ o r a s y var ios cabal leros que e n ­
t o n a b a n c á n t i c o s rel igiosos. 

P o r t a b a el g u i ó n e l s e ñ o r Conde 
de Cani l lan , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
don Rober to Cadenas y d o n J u a n 
M u ñ o z . 

D e t r á s de l a I m a g e n dei Sagrado 
C o r a z ó n de Jes .ús i b a n de preste, 
el Pad re F ranc i s cano F r a y M a r ­
t i n V i d a l M a r t í n e z , y de d a l m á t i ­

cas, los presb i te ros don M a m i e l 
Iglesias y d o n Francisco D í a z . 

P r e s id i an l a p r o c e s i ó n l a s e ñ o ­
ra del gobernador m i l i t a r , d o ñ a 
A n t o n i a V i l l a r , d o ñ a A m e l i a Co-
b i á n , dona C a r m e n M e l l a y l a se­
ñ o r i t a de L a í u e n t e L a f l t t e . 

Numeroso p ú b l i c o p r e s e n c i ó el 
paso de l a p r o c e s i ó n que r e c o r r i ó 
el i t i n e r a r i o s e ñ a l a d o . 

feii is lili Mm 
I Sao MM 

A y e r con m o n v o de l a fiesta de 
I05 Santas A p ó s t o l e s Pedro y Pa­
blo o n d e ó en los edificios p ú b l i c o s 
fil p a b e l l ó n n a c i o n a l y c e r r ó e l co­
m e r c i o p o r l a t a rde . 

Las calles e s tuv i e ron c o n c u r r í 
d i s imas de paseantes, a l i g u a l que 
los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , y m u ­
chos c o r u ñ e s e s s a l i e r o n de excu r ­
s i ó n a l c a m p o , e snec la lmen te a 
los pueblec i tos cercanos de San 
Pedro de Nos. S a n Pedro de V i s m a 
y S a n Pedro de Oza . r 

SÉsidio pra - coiliallssígs 
H a n causado ba ja en el p a d r ó n 

de b e n e f i c í a n o s © e r c a p t o r a s de] 
Subs id io p r o - C o m b a l i e n t e s M a r í a 
G a r c í a Pombo , por f a l l e c i m i e n t o 
y Conci . ipcion D u r o F e r n á n d e z , 
C a r m e n P i n e i r o , F l o r a P a n Ponte 
y Elstrelta S n á r e z i B; -nmida , p o r 
d e n u n c i a c o n t r a ella.s hechas y 
que f u e r o n comprobada . 

A l as seis d e l a t a r d e de ayer 
se c e l e b r ó l a i n a u g u r a c i ó n de l H o ­
g a r d e l H e r i d o , i n s t a l a d o p o r l a 
D e l e g a c i ó n P r o y l n c i a l de Fren tes 
y Hosp i t a l e s e n e l s a l ó n a l t o d e l 
edi f ic io de l a Te r r aza , 

E l l o c a l que h a s ido c o n v e n i e n ­
t e m e n t e r e s t au rado , a p a r e c í a de ­
c o r a d o c o n bande ra s nac iona les y 
de los p a í s e s amigos . E n u n o de 
los testeros se h a b í a i n s t a l a d o u n 
'a l tar p o r t á t i l e n m a r c a d o c o n l a 
b a n d e r a nac ionas i y e n las p a r e ­
des se o s t e n t a b a n e l escudo de 
E s p a ñ a y los emblemas de F a l a n ­
ge E s p a ñ o l a T r a d l c i o n a l l s t a y e l 
r e t r a t o de l C a u d i l l o , 

E l H o g a r « s t á adml rabJemen te 
í n s t a l a _ y do t ado de cuan tos e l e ­
m e n t o s p u e d e n p r o p o r c i o n a r g r a ­
t o e s p a r c i m i e n t o a los h e r i d o s co ­
m o r a d i o , g r a m ó f o n o - y Juegos de 
« a l ó n . A d e m á s h a y u n b a r p a r a 
se rv ic io de c a f é s y mer i endas . 

A l ac to de l a I n a u g u r a c i ó n asts-
t i e r o n todas las au to r idades m i l i -
tarea , c iv i les y e c l e 3 i á s t l c a s r e s i ­
den te s e n La. C o r u ñ a . - L a Delegada 
P r o v i n c i a l de Fren tes y Hosp i t a l e s 
d o ñ a P i l a r F r a n c o de J a r á l z y l a 
Subde legada s e ñ o r a d!e B a r r e r a , 
secundadas p o r las s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s que t r a b a j a n en l a De le ­
g a c i ó n h i c i e r o n los hono re s a s u » 
I lus t r e s h u é s p e d e s . 

A l a h o r a de c o m e n z a r e l ac to 
e l s a l ó n y las t e r r azas l a te ra les es­
t a b a n l lenas de gen te a b u n d a n d o 
los soldados he r i dos hosp i t a l i zados 
e n los d i s t i n t o s es tableclmiientos 
s a n i t a r i o s de l a l o c a l i d a d . 

IÍA B E t t O I O X O N D E L LOCAL 

P r i m e r a m e n t e e l I n s p e c t o r Cas­
t rense de l a o c t a v a R e g l ó n M i l i ­

t a r D . C o n s t a n t i n o de L u c a s p r o ­
c e d i ó a l a c t o de l a b e n d i c i ó n de l 
loca l . S e g u i d a m e n t e a n t e el a l t a r 
l e v a n t a d o a l efecto, b e n d i j o l a 
. imagen de l Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s , e n t r o n i z a d o e n iel H o g a r , y 
a l co locar le e n su s i t i a l l a b a n d a 
d e m ú s i c a de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
í T r a d i c i o n a l l s t a , que se h a b í a s i 
i tuado en u n a de las t e r razas la­
te ra l e s i n t e r p r e t ó los h i m n o s de l 
M o v i m i e n t o y e l N a c i o n a l d a n d o 
a l final los g r i t o s r e g l a m e n t a r i o s 
m, s e ñ a r Gotoemador C i v i l y Jefe 
P r o v i n c i a l de F a l a n g e I l spa f io l a 
T r a d i c i o n a l l s t a y de las Jons. 

U n a vez co locada l a i m a g e n , el 
hero ico c o m a n d a n t e m u t i l a d o s e ñ o r 
Lobo , pos t r ado d i f í c i l m e n t e a n t e el 
a l t a r , d l ó l e c t u r a a u n a e m o c i o ­
n a n t e I m p l o r a c i ó n al Sag rado Co­
r a z ó n de J e s ú s 

A o o n t i n u a c l ó n , el p r e s b í t e r o dor . 
C o n s t a n t i n o de Lucas l e y ó u n r o ­
m a n c e de g u e r r a a lu s ivo a l a des­
t r u c c i ó n ' y desagravio del m o n u ­
m e n t o elevado e n e l C e r r o de los 
Anp'eies. S e g u i d a m e n t e h'.tw ns^ de 
l a p a l a b r a d o ñ a P i l a r F r n n c o de 
J a r a í z , q u i e n d i j o q'ie pocas vece i 
se h a b í a s e n t i d o t a n emoc ionada 
como e n aquel los m o m e n t o s . T r a ­
z ó u n p a r a l e l o en t r e el H o g a r es­
p a ñ o l y el H o g a r de l H e r i d o , y des­
p u é s de expresa r üo que s e r í a nues­
t r a P a t r i a s i n hogares , c o m o l a 
q u i e r e n nues t ras enemigos , e v o c ó 
b r i l l a n t e m e n t e las g lo r i a s d e E s ­
p a ñ a . G r a c i a s a l esfuerzo y a l h e ­
r o í s m o de estos soldados, d i j o , se­
ñ a l a n d o a los "presentes, E s p a ñ a se 
e s t á sa lvando . Estos h é r o e s neces i ­
t a n t odo n u e s t r o amor , t o d o nues ­
t r o c a r i ñ o . T e r m i n ó su e locuente 
d iscurso l a s e ñ o r a d'e J a r a í z e n 
m e d i o de u n a n u t r i d a salva de 
aplausos. 

Habla el Gobernador civil 

L 0 S D!AS 17 Y 1 S B E J U L I O , G R A N D E S C O R R I D A S " 
D E T O R O S E N L A CORUÑA. 

ORGARSÍZABAS POR F A L A N G E E S P A D O L A 
T R A D J C S O r a A L I S T A Y D E L A S J O Rl S 

L O S ÜSEJCRES D I E S T R O S , CON T O R O S D E L A S * Q A W ñ -
DERBAS D E ©ALACHE V C O B A L E D A . 

m ~ « E o - p imiies e eclrocü-
' * M m Mos m ú M e 

l o t ó g r a í o apto l abora to r io , 
«ne ldo . F O T O M O D E R N A 
V i a , 15. B I L B A O 

B uen 
G r a n 

E l P a t r o n a t o de las "Colonias 
Escobares p a r a n i ñ o á p r e - t u b e r c u -
tósos de L a C o r u ñ a , c o n t i n u a n d o ' 
la b e n e m é r i t a , l abor o u e desde h a ­
ce m á s de 30 a ñ o s viene desar ro­
l l a n d o en p r o de la l u c h a a n t i t u ­
berculosa i n f a n t i l , e n v í a a i c a m ­
po, como e n a ñ o s an te r io res , la 
p r i m e r a Colcn ia de 1933, comauss-
t a de 30 n i ñ a s , seleccionadas e n ­
tre las que asisten a las Escuelas 
mun ic ipa l e s de L a C o r u ñ a , y pe r ­
tenecientes a las f a m i l i a s ' m á s 
h u m i l d e s y- necesi tadas de l a p o ­
b l a c i ó n . 

Es ta p r i m e r a C o l o n i a que sale 
m a ñ a n a , p r ú n e r o da j u i i o en el 
t r e n de las 6'40 de l a tarde , a c o m ­
p a ñ a d a por su Di rec to ra -P ro fc so -
r a , l a s e ñ o r i t a M a r í a de los D o l o ­
res P a t i n o A u t r á n , se i n s t a l a r á , a i 
i g u a l eme el pasado a ñ o , e n el Sa­
n a t o r i o de cesuras, cedido nueva ­
m e n t e p o r e l C o m i t é p r o v i n c i a l 
de l P a t r o n a t o N a c i o n a l A n t i t u ­
berculoso, que preside e l exce len­
t í s i m o s e ñ o r Gobernador c i v i l de 
l a p r o v i n c i a , D . Ju l io M u ñ o z de 
A g u i l a r , c u y a labor y en tus iasmo 
por l a l u c h a a n t i t u b e r c u l o s a es 
d i g n a del m a y o r elogio. 

A esta p r i m e r a e x n e d i c i ó n , se­
g u i r á o t r a f o r m a d a por Igua l n ú ­
m e r o de n i ñ o s , que s a l d r á el p r i ­
mero de agosto p r ó x i m o , ba jo l a 
d i r e c c i ó n de i profesor D . M a r c e l i ­
no Pedre i ra . 

C O R U Ñ E S E S : C o n t r i b u i d todos 
con vues t ro dona t ivo , p a r a que el 
P a t r o n a t o de las Colonias Escola­
res de L a C o r u ñ a nueda c o n t i n u a r 
y dar m a y o r i m p u l s o a t a n h u m a ­
n i t a r i a obra . Los dona t ivos se r e ­
ciben en "Banco Pastor" . 

Las n i ñ a s que f o r m a n l a C o l o ­
n i a que sale m a ñ a n a , d e b e r á n h a ­
l larse e n l a e s t a c i ó n del f e r r o c a ­
r r i l con sus equipajes, a las seis 
de l a t a rde . 

G R A N 

- / A Q T Q Í.Q • M 

El desgraciado accidente se 
produjo al establecer con­

tacto con unos cables 
de alta tensión 

T r a b a j a n d o ayer t a r d e e n u n a 
casa en c o n s t r u c c i ó n en e l P u e n ­
te ^ e l Pasaje, o c u r r i ó u n sensible 
accidente , en el que r e s u l t a r o n dos 
hombres m u e r t o s p o r e l ec t rocu ­
c i ó n . 

C O M O O C U R R I O E L í .CESO 

Los obreros J o s é Prego, casado 
vec ino de Me.soiro, y M a n u e l C a n -
damio , d o m i c i l i a d o en Palavea 
t r a b a j a b a n , a la a l t u r a u n se­
g u n d o piso, en u n a casa r - o p i e d a d 
de A n t o n i o L ó p e z F e r n á n d e z , que 
se e s t á cons t ruyendo en te r renos 
sitos en l a p a r t e poster ior de l 
Apeadero de l Puente de l P a f i i e , 

U t i l i z a n d o u n a r o l d a n a , se de­
d i c a b a n a s u b r i r u n e m p a r r i l l a d o 
p a r a reves t i r lo de cemen to . -

U n o de los ex t remos de l e m p a ­
r r i l l a d o , h i z o con tac to c o n unos 
cables de a l t a t e n s i ó n y se es table­
c ió l a c o r r i e n t e que o c a s i o n ó l a 
m u e r t e de los dos infe l ices o b r e ­
ros. 

Los c a d á v e r e s f u e r o n t r a s l ada ­
dos a esta c a p i t a l y quedaron en el 
D e p ó s i t o del Cemente r io p a r a h a ­
c é r s e l e s h o y l a d i l i genc i a de a u t o p ­
sia y proceder segu idamcr^s a su 
e n t e r r a m i e n t o . 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
guard ia , a l t ener c o n o c i m i e n t o de l 
suceso, se p e r s o n ó en el Puen te del 
Pasaje y p r a c t i c ó las d i l igenc ias 
correspondientes. 

IKIOSCO-HOY 
% Funciones a las 4, 5'45, 7'45, 11 

y deliciosa comedia de g r a n ! 
K l u j o y a m b i e n t e m o d e r n o 

M a g n í f i c a m e n t e I n t e r p r e t a d a 
por MARY ASTOR 

y L U J A N T A S H M A N N 

M A Ñ A N A 

S E C R E T O S 
M A R X FICFOPJ} 

L E S L I E H O W A R D 
PISO B A J O : S A L O N D E C A F E 

G r a n é x i t o de l a Orquestr. 
D E L A K O S A 

Reque r ido p o r los presentes, h a b l ó 
a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r G o b e r n a ­
d o r c i v i l . 

O o m l e n í a d i c i endo que d e s p u í s 
de las pa labras que a c a b a n de pro­
nunc i a r se , h u e l g a n las suyas. P o r ­
que t r a s e l b r i l l a n t e d iscurso de l a 
b e n e m é r i t a Delegada do F r e n t e s y 
Hospi ta les , d o ñ a P i l a r F r a n c o ; t r a s 
e l r o m a n c e que parece escr i to c o n 
l a p u n t a de u n a espada d e l cape­
l l á n d o n C o n s t a n t i n o de Lucas y 
l a o r a c i ó n m a g n í f i c a a l C o r a z ó n de 
C r i s t o de ese he ro i co m u t i l a d o Co­
m a n d a n t e Soto, p o r e l que hab la ­
ban todos los soldados de E s p a ñ a 
él n o t e n i a n a d a que agresar. S ó l o 
se m e o c u r r e — c o n t i n u ó d i c l e n d o -
r e p e t l r aque l lo que e n c i e r t a oca­
s i ó n d i j o u n soldado f amoso b a j a n ­
d o s i l enc iosamente d'e las T u l l e -
r i a s a t r a v é s de los j a r d i n e s y f u e n ­
tes p a r a sentarse con los soldado.! 
que antes le h a b l a n a c o m p a ñ a d o 
en sus c a m p a ñ a s y e x c l a m a r con 
I n t i m a e m o c i ó n : ¡ Q u é b i en se esta 
e n t r e vosot ros! (Grandes aplausos) 

G losa e locuen temen te e l e j e m p l o 
de los soldados y he r idos que es­
c r i b i e r o n con su sangre y has t a con 
pedazos de ca rne las mejores p á ­
ginas de esta h i s t o r i a g lor iosa 
Fuis te is vosotros—dice e l s e ñ o r M u ­
ñ o z Agu l l a r—quienes l o g r á s t e l s el 
p r o d i g i o de l e v a n t a r a E s p a í i a co­
m o e l c a d á v e r de L á z a r o p a r a ha ­
cerle c a m i n a r esta senda de l a u ­
reles y v i c to r i a s . Y ya que u n v i e j o 
a m i g o — a ñ a d e el s e ñ o r G o b e r n a ­
do r—ha a l u d i d o a l Cer ro de los A n ­
geles, y o t e n g o que deci r a q u í s in 
v a n i d a d pe ro con l a s a t i s f a c c i ó n de 
n n recuerdo Imbor r ab l e , que f u i el 
p r i m e r sol-dacto que com C l a u d i o 
O l a l l a y Roens lo P é r e z c l a v ó la ban­
dera de E s p a ñ a en e l Ce r ro San to 

H O Y . J U E V E S 

E n l a m a r a v i l l o s a c i u d a d 
d e l c i ne se desa r ro l l a u n a 
p e l í c u l a del ic iosa. 

EN ESPAÑOL 
Canciones , tangos c a n t a ­
dos por e l g r a n es t l l i s t a 

J O S E B O H R 
N A N C Y B R E X E L 

S A B A D O 
L a -pe l ícula o r g u l l o de l a 
" P a r a m o u n t " 

LANCEROS 
E N E S P A Ñ O L 

G A K Y C O O P E R , 
F R A N C H O T T O N E 

L A T E R R A Z A 
H O Y . J U E V E S 

A las 4, 5 3/4. 7 3/4 y 11 noche 
E l t e r r o r í f i c o d r a m a no l l c i aco 

LA MARGA DE LOS GDATRt) 
j ü n episodio de l c é l e b r e detec­

t i v e Sher lok Eo lmes , g e n i a l ­
m e n t e i n t e r p r e t a d o p o r 

W A L T E R H U S T O N 

M A Ñ A N A , en E S P A Ñ O L 

mimmi m BUDAPEST 
L o r e t a Y o a n g - Gene R a i m o n d 

D O M I N G O 

EL BESO DE LA MUERTE 
Y 

Santander para España! 
( E n e s p a ñ o l ) 

y t uve el h o n o r d'e ayuda r la p r i ­
m e r a y ún l ( a m i c a celebrada sobre 
las r u i n a s de aquel s ag rado m o n u ­
m e n t o , I r isrUntes d e s p u é s de t o ­
m a r l o , b a j o el fuego enemigo, te­
n i e n d o que o c u l t a r con u n capote 
a l Sacerdote e n e l m o m e n t o de la 
e l e v a c i ó n p a r a que n o pud ie ra apro­
vechar e l b r i l l o d e l sol en el o r o d e l 
c á l i z como b l a n c o de ÍU p u n t e r í a 
Os aseguro que l a c o n s a g r a c i ó n que 
aquel d í a m e m o r a b l e l e ! a l l í con 
los legionnir ios de l a s é p t i m a b a n ­
dera del T e r c i o y u n g r u p o de re-
q u e t é s y fa lang i s t a s , " t en iendo los 
fusiles a u n cadentes ba jo el a r r u ­
l l o de los avloaes ro jos , s e r á p a r a 
m i e l m a y o r t i m b r e de g l o r i a y «I 
m e j o r r ecuerdo como soldado de 
F r a n c o . ( O v a c i ó n ) . 

C i t a en frases de e m o c i ó n « p i e l 
pasaje de l E v a n g e l i o en que JeRy 
cr i s to , a p r egun t a s de los fariseos 
í o b r e q u i é n e ra n u e s t r o p r ó j i m o 
r e f i r i ó l a p a r á b o l a del b u e n sama-
r i t a n o , p a r a deduc i r que as i como 
el p r ó j i m o de aquel pob re v i a j e r o 
f u é el que u s ó con él de m i s e r i ­
c o r d i a d e r r a m a n c o í o b r e sus l i a 
gas b á l s a m o consolador , asi lo« me­
jores e s p a ñ o l e s , los que p u d i é r a ­
mos l l a m a r de p r i m e r a c a t o g t r i a 
son los que a l ver a E s p a ñ a calda, 
m a l t r a t a d a , sup i e ron abrazarse a 
el la y d e r r a m a r ÍU sangre p a r a 
r e s t a ñ a r sus h e r i d a s y c u r a r sus 
l lagas . A s i es como se demues t ra 
el a m o r a l a P a t r i a , n o con pa la ­
bras o c o n gr i tos s i no con sacr i f i ­
cios, con d i s c i p l i n a , con obedienc ia 
s incera c o n e l c u m p l i m i e n t o del 
deber. . . («1 p ú b l i c o I n t e r r u m p e a l 
o rador con u n a sa lva de aplausos) 

A b u n d a n d o en esta m a t e r i a , a ñ a ­
de, que con l a r e sponsab i l i dad de l 
puesto que ocupa t e n i a q"ie dec i r 
p a r a que ae o iga b i e n , que c q n i n o 
h a y m á s voz que l a del Caud i l l o , 
n i m á s p o l í t i c a que l a de Franco , 
n i m á s I n t é r p r e t e de l M o v i m i e n t o 
que q u i e n puede h a b l a r en n o m b r e 
de los m u e r t o s y de los que d i e r o n 
su sangre, d e l que es ú n i c o y su­
p r e m o a r t í f i c e de l a v i c t o r i a : e l 
G e n e r a l í s i m o . ( K p ú b l i c o vue lve a 

I n t e r r u m p i r c o n en tus ia smo, p r o ­
r r u m p i e n d o e n v ivas a l C a u d i h o j . 

-Mientras y o e s t é a q u í — a ñ a d e é l 
g o b e r n a d o r — n o h a b r á m á s que esa 
p o l í t i c a , l a ú n i c a que y o he j u r a d o 
se rv i r . L o s que n o e s t é n c o n f o r m e s 
que se a p a r t e n y nos d e j e n l i b r e 
e l c a m i n o , pues seremos con ellos 
i m p l a c a b l e s . ( G r a n en tu s i a smo y 
aplausos) . 

E Í s e ñ o r g o b e r n a d o r t e r m i n a d i ­
c iendo que s i b i e n los he r i dos y toa 
h é r o e s p o d r á n dec i r u n d í a fe l i z 
con el C a u d i l l o "nosotros hemos 
sa lvado a l a P a t r i a " , é l se c o n t e n 
t a r á c o n poder r e p e t i r en tonces l o 
•que a h o r a y s i empre h a p o d i d o 
p r o c l a m a r : i J u r o q u é h e c u m p l i ­
d o con m i deber I E l p ú b l i c o , que 
h a b í a i n t e r r u m p i d o f r e c u e n t e m e n ­
te el i m p r o v i s a d o d iscurso de l se­
ñ o r M u ñ o z A g u i l a r con grandes 
aplausos, r e s p o n d i ó c lamo-rosamen­
te a sus v í t o r e s y le t n h u t ó u n a f r e ­
n é t i c a y p r o l o n g a d a o v a c i ó n , e n l a 
qe d e m o s t r a r o n e l m a y o r e n t u ­

s iasmo los soldados h e r i d o s — p a r t i ­
c u l a r m e n t e c u a t r o ciegos que l l o r a ­
b a n de e m o c i ó n — v e r d a d e r a encar­
n a c i ó n del sacr i f i c io e s p a ñ o l . 

C u a n d o a u n n o h a b í a n cesado 
ios aplausos a l G o b - » m a d o r . e m p e ­
zó a h a b l a r el gene ra l j e fe de l a 
O c t a v a R e g i ó n M i l i t a r . D i j o que i ba 
a p r o n u n c i a r pocas p a l a b r a , y en 
p r i m e r l u g a r f e l i c i t ó a l a D e l e g a ­
c i ó n P r o v i n c i a l de F r e n t e s y Hos ­
p i ta les , e spec ia lmen te a l a De lega ­
d a y Subdelegado, p o r l a a d m i r a b l e 
l a b o r que e s t á ü e s a r r o l l a n d o en be­
nef i c io de nues t ros soldados, y d i ó 
la^ grr ,cias e n n o m b r e d e l E j é r c i t o 

S.' d i r i g e a los h e r i d o s y les dice 
que d e r r a m a r l a sangre p o r l a Pa ­
t r i a es u n g r a n h o n o r , p e r o e l m a ­
y o r h o n o r es d e r r a m a r l a e n esta 

guerra, con l a que t e r m i n ^ ^ ^ 
c o n el c o m u n i s m o v in v„ . "503 
Pasados los a ñ o s vuestro ^aTÍ6-
o i g u l l o - ^ ñ a d í ó , d i r i g i é X ^ 
soldados—sera p o d t r d e e i r ^ v i 0 ' 
so ldado de - F r a i c o y di m '1° ^ 
Eor E s p a ñ a ! L a hon ra <rne S ^ 9 
z á s t e l s a l ser heridos 
conduc i ros s iempre dignamente ? í 
S.T h o m b r e s honradog, no sólnti! * 
r a , d u r a n t e l a ^ r r a . ' s i n o ' S 
d e s p u é s , e l día de l a paz s , 
deis m i s consejos, se ré i s tan i t í tX 
a l a P a t r i a en la paz c « « S e¿ t 
guer ra . * en « 

N u e s t r a dMsa-^sigTilótílcte>i<& . 
g e n e r a l a s é s t a : Por 
E s p a ñ a , p o r Franco . Por « S 5?? 
se pe lea y muere en ios frentes y 
s i ^en l a re taguard ia hubieaT,! 
g u i e n que quisiese levantaTotra 
bandera , ese es u n traidor y u f t S 
e s p a ñ o l . ' m aai 

E l genera l , que h a b í a ' sido mt* 
r r u m p i d o var ias vecea por w 
aplausos de l p ú b l i c o , recibió ai ^ , 
m i n a r su elocuente y cordial 
curso, u n a estruendosa evaeión , 
numerosas felicitaciones 

C o n c l u i d a l a ceremonia ofirial 
los soldados heridos se sentaron 
a l as mesas dispuestas al efetto 
donoe les f u é servida una, e t t i & g g 
da m e r i e n d a . 

Los Generales y el Gobe rnad» 
c i v i l r e e o m e r o n las ni»sas , 
p a r t i e r o n amistosamente con loa 
soldados, m i e n t r a s las señoras * 
s e ñ o r i t a s de Frentes y HospitaiM 
r e p a r t í a n pastas y copas de refres, 
co a los inv i t ados . 

D u r a n t e , l a merienda faeren 
cons tantes las demostractones dt 
en tus iasmo p a t r i ó t i c o de los bene-
flclarios de l Hogar . ^ 

ROSALIA-HOY 
A las 4 - B U T A C V 0'50 

Vü. - T45 - I0'45 U N A P T A , 
U L T I M O D I A 

del d r a m a oue I n t e r e s ó a l 
m u n d o en t e ro 

CINCO 
CUNITAS 

E N E S P A Ñ O L 
O b r a m a e s t r a " F O X " y e l 
film m á s h u m a n o , c o n las m á s 
s i m p á t i c a s estrel las, las sa la ­

d í s i m a s 
6 G E M E L A S "DTONNE" 

M A Ñ A N A : 7'45 y 10'45: P r e ­
s e n t a c i ó n de l pe r iod i s t a m a ­

d r i l e ñ o 

R O G E L I O R O S P I D E 
que d e b i d a m e n t e au to r i zado 
p o r el M i n i s t e r i o de l I n t e r i o r , 
r ecor re l a E s p a ñ a N a c i o n a l , 
n a r r a n d o t e a t r a l m e n t e , l a 

Ba 8fti ciaomto e! 
«PMlo ile ios Or-

üe Barios 
Ai acto as is t ió el Ministm de 

Agricultura 
B U R G O S , 29.—Hoy »e c e l e b r ó en 

la C a r t u j a de M i r a f l o r e s , e l acto de 
c lausura d e l Curso p a r a jefes de 
C a m p a m e n t o de Organ izac iones 
Juven i les , que se h a v e n i d o cele­
b r a n d o en estos d ias . 

A las once y m e d i a l l egaba a i 
C a m p a m e n t o e l sec re ta r lo gene ra l 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s ­
t a y de 1?» Jons y m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , R a i m u n d o F e r n á n d e a 
Cuenta, que f u é r ec ib ido p o r el de ­
legado n a c i o n a l de Organ izac iones 
Juveni les , e l sec re ta r lo gene ra l de 
\hs mi smas , l a r e g i d o r a c e n t r a l y 
¿ o n J u l i á n P e m a r t i n . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta pa ro 
r ev i s t a a las Ins ta lac iones d e l 
C a m p a m e n t o , i n specc ionando loa 
d i s t i n t o s servicies . D e s p u é s de l a 
misa d i r i g i ó l a p a l a b r á a los cu r 
s i l l i s t a s . H e v e n i d o — d i j o — a c l a u ­
su ra r este c u r s i l l o que h a b é i s dado 
y en el que d u r a n t e var ios d ias h a ­
b é i s f o r t a l e c i d o vues t ro cuerpo coa 
t i e j e rc ic io a l a i re l i b r e y vuestw) 
e s p í r i t u con las doc t r i na s que a q m 
os h a n e n í e ñ a d o . A h o r a v á i s a ex ­
t e n d e r á s pa ra e n s e ó a r a los F i e -
c h i s de o t r a » ]oealU>ades, I n s t r u i r ­
los y p a r a I c c u l c a r l e t e l a m o r a Es­
p a ñ a , a Fa lange y a l C a u d i l l o , y 
pa ra hacer les ver que a q u í n o h a y 
grupos n i c o r r i l l o s j que en los 
c a m p a m e n t o s n o puede haber m á s 
d i f e renc ia que l a de l esfuerzo que 
cada u n o pueda rea l iza r . T e n d r é i s 
que e n s e ñ a r l a v e r d a d de esta Es­
p a ñ a oue a lgunos desconocen y ser 
hera ldos de l esfuerzo que rea l i za 
pa ra n o caer p a r a s i e m p r e e n l a 
s ima de l m a r x i s m o r o j o , p a í a I n ­
dicar les que n o puede habe r n u n ­
ca o t r o s i s tema p o l í t i c o que e l que 
nosotros represen tamos . P a r a to» 
das tsas cosas se os h a p repa rado , 
pa ra que e x t e n d á i s todas las doc­
t r i n a s y las bellas pa labras de los 
26 pun tos que J o s é A n t o n i o e sc r i ­
b ió y el C a u d i l l o h a hecho suyos. 
M a n t e n e d s i empre v i v o el r ecue rdo 
de las e n s e ñ a n z a s que se os h a n 
dado a fin de que p o d á i s el d í a de 
m a ñ a n a dar r e a l i d a d a esta d o c t r i -

Esa es vues t r a m i s i ó n , que es­
pero c u m p l á i s con el m á x i m o afec­
to y p a r a p robaros el m í o os doy 
u n ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! y ¡ A r r i b a e l 
C a u d i l l o ! 

D e s p u é s f ue ron a r r i adas las b a n 
dersis, e n t o n á n d o s e e l H i m n o . E l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a e x p r e s ó su 
s a t i s f a c c i ó n por el r e s u l t a d o obte­
n i d o e n este p r i m e r Campamen­
to escolar. 

-0-Í>*«0 . 

BE mea 
desde e l 17 j u l i o 1936, c o m ­
pues ta de 100 a n é c d o t a s v r e ­
por ta jes a u t é n t i c o s , e n que se 
a l t e r n a l o c ó m i c o con lo d r a -

m á t i c o y lo grotesco 

S A B A D O : G R A N E S T R E N O 

Z A P A T O S A L S O L 
U N S E N S A C I O N A L 

episodio de l a G r a n G u e ­
r r a , que re f l e j a el sacr i f ic io y 
h e r o í s m o de los combat ien tes 

a lp inos 

NOTICIARIO «FOX» 26| 
E N E S P A Ñ O L , c o n 

LA TOMA DE CASTELLON 

Santo sde Hoy: Santa Lnclna y San Mar­
cial. 

Santos de maftana: La preciosísima San­
gre de N. S. J . , y san Marlln. 

DIA DE SAN PEDRO Y SAN PABLO 
Ayer celebró la Ig-lcsla Calóllca la festl-

vldacl do los Apostóles San Pedro y San 
Pablo, vorlCcilndoso gran nümero de co­
muniones en todos los templos y reali­
zándose «n éslos la Colecta pro Buena 
Prensa. 

Como día festivo hubo misas en los tem­
plos a las horas de los domingos 

Por la tarde sallo de la V. O. T. de San 
Francisco la procesión del Sagrado Cora­
zón. 

C U L T O S 
ME3 DEL SAGRADO CORAZON.-Contl-

mlsn celehníndoso en las diferentes Igle-
i.as coruñesas los ejerclülos del mos con. 
sagrado al Dedico Corazón 

SANTA H Ú M i - S ] dio r, a las 8'30, los 
y*, de A. ( atrtlica lend- dn la misa de co-
mimlon mei'soal. 

SANTivoo. — Hoy tendrán les cultos 
mensuales do BOattBbJbre las Marías de ios 
sagrarlos Calvarlos. A las 0'ao, misa do 
comunión general con cánticos y fervorl-
nes. Terminada la misa se expone » S D 
ÍLí ]\ '1'",,'!ldún ^ loa ABÍes hasta'los 
í?"0' a tar(1'3, <IU,, ^menzarán a las 
7-10. Habrá procesión por el Interior del 

l o í o i e o í a t a n i r 

Fueron detenidas doce per­
sonas, entre ellas, el 

cocinero 
P A R I S , 29.—H peiódiTO '•Parii 

P í i d i " pub l i ca Tina información 
d a n d o cuenta de que h a sido des­
c u b i e r t o en Moscú on intento d i 
e n v e n e n a m i e n t o del comijarlo de 
la G . P. U . , Yensou. 

Se i g n o r a s i el enven€namient< 
p royec t ado t e n í a por causas fines 
p o l í t i c o s o eran de c a r á c t e r peno-
n a l . ; 

P o r l o p r o n t o h a n aido deteni­
das 12 personas, entre ellas el Bo­
c i n e r o de Yensou el jefe del servicio 
de cont raesp iona je que parece fa­
cilitó e l veneno y u n comiíar io po­
l í t i co i n t i m o de Yensou. 

Los detenidos s e r á n juzgados por 
un t r i b u n a l especial, que je rá p í í -
s lc ido p o r e l p r o p i o Yenso». 

M m 
( A C C I O N CATOLTUA , 

L a U n i ó n p rov inc i a l La Co­
r u ñ a a n u n c i a oue en los primeros 
dias de Jul io h a b r á una tanda de 
ejercicios espiri tuales «n redro 
p a r a i n t e rnas , externas v medio 
pensionis tas . Para informes diri-
eirse a l l oca l de Acción Católica, 
T r a v e s í a de l a calle B e a l 1-1.', I t -
l é f o n o 1.153 MARTES Y VUENBS 
de doce a dos. 

Por o p o r t u n i d a d de la feeda r í -
comendamos esta tanda especial­
m e n t e a las s e ñ o r a s maestras y 
d e m á s personas ocupadas durjntB 
e l curso escoj^r. ^ 

WECROtOSIA 
Confortada con los Sant<B Sa­

c r a m e n t o s e n t r e n ayer su alma a 
Dios d o ñ a Salvadora Rilo Oof*. 
v i u d a d i S á n c h e z Golpe, b o n d ^ 
sa y c r i s t i a n a s e ñ o r a aue O*!* 
u n a errata memor ia . 

C o m p a r t i m o s el ie í i t imo 
de su prest is iosa famil ia , 

— D e s p u é s de haber reciMo 
fe rvorosamente los Santos sacra­
men tos f a l l e c i ó en e í t a , ciudad 
respetable s e ñ o r a dona Aared 
Dans Iglesias, auien por ̂  .fí,," 
b b t r a t o soc ia l v su a^adawe 
c a r á c t e r contaba ™ n mMJ"* 

des, que i w v ¡Ementan 
s ince ramen te su v é m ú i . ^ 

T e s t i m o n i a m o s a sus « f i a d o s 
deudos nues t r a sentida condoien 

C l - F a l l e c i ó ayer 
R o d r í g u e z Romar iz viuda de 
ga, s e ñ o r a m u v querida »>r 
excelentes dotes P ^ ^ J f M t a J 

Expresamos a su afl * 
d e m á s par ientes « " ^ ' t 

Roeamos a los l e g r e s oe ^ 
I D E A L G A L L E G O i m P ' f ™ - g í a 
A l t í s i m o el descanso « t e m o m 
las finadas. 

N A T A L I C I O . M 
E n P a r í s d i ó a luz una ^ 

es el p r i m e r h i j o de su matrimowo 
l a s e ñ o r a de M . WiHIam A T m ^ 1 
n a c i d a J u a n a Patteclwr, tan < ^ 
n o c i d a e n L a Canina 

V I A J E B O S -
Procedentes de Saiamanca ^ 

c o n e l fin de pasar el ie 
L a C o r u ñ a , l l egaron ^ - f ^ " y a 
Segura , a c o m p a ñ a d o s ae a ye¡s, 
M s a , t a n conocida f ^ . ^ u a r á » ' 
pos e n gue f u é experta , 
Seta d e l A r t a b r o Hockey 

- R e g r e s ó de Orense J a 
r i t a M a n o l i t a Deza y D f l J J mi-

— S a l i ó pa ra Segovla ^ 
po ldo S á n c h e z Te l i a - . j r f d«n 

templo. 
—El silhodo Julio, darú comienzo 

J o s é Mosquera j - - . ^ 
d a P u r i t a I £ g j j g g d e ^ 

la novena al S a n l l T í S ^ ^ ™ 5 ^ " 'JJI 
terminarla el día 10, fecha de i» 
Sacramental. , i i* mis» " 

- E l día 1, a las 8'30 tendrá a m 5 ^ 
comunión mensual la hermaftdad 
Cosme y San Damián. .. prí-

SAN JORGE.—El día 1. fiesta ̂  " m 
closlslma Sane-re, hahrá, i W n, se,. 
comunión. En el ejercicio do 1» » 
mdn. miatra í11 

—El próximo domlnyo se c" 0(,tjTi 
esta Iplcsla la fiesta solemne ao 
Sacramental. • _A _ JB»« -

10! PíiMEn VIERNES BE 
is es primer viernes de mee 
i mpíos habrá los cultos 
; Ssjtnulo CorazOn dB JesM. 



o a r n T A G O 29, — Se e n c u e n t r a 
« ¿ ciudad la a c t r i z c i n e m a -

fnWfflca Raque l R o d i i g o . que H c y 
^ ^ i ^ con u n po&tre a los n i -
f disfrutaron de los beneü-
ñ.°f0 ^ A u x i l i o SociaJ. " • 
c ^ n l l B o d r i s o a c t u ó p o r l a t a r . 
. ^ n t e e l m i c r ó f o n o de l a e m i -

rfe Radio, desde donde d e d i -
pn W c i a l a los n i ñ o s de A u -

'Tíi/f qodaí v a ^ h e r i d o s v a n a s 
^ e t o s T a m b i é n r e c i t ó p o e m a i 
Sdicados al G e n e r a l í s i m o Fi-anco 
f a J«íé A n t o n i o . 

A las ocho de l a m a ñ a n a de h o v 
celebrado m i s a de C o m u n i ó n 

r„ ei a l t a r m a y o r de l a C a t e d r a i , 
.1 seiicr Arzobispo, a s i s t i s n d o n u -
¿PTOS&S damas y otros fieles, c o n 
* o t í v o d f i l de l a B u e n a F r e n -
la. x 

rn todos los t e m p l o s h u b o co-
« X para la B u e n a P rensa . 

Ijuestra B a s í l i c a ce l eb ro h o y 
gran esplendor la- i m p o r t a n t e 

«esta de S a n P e d r o y S a n P a b l o , 
Sabiéndose e f ec tuado p r o c e s i ó n 
mitrada y misa so l emne . 

predicó reí c a n ó n i g o V i c a r i o G e ­
nera] de] Arzob i spado D r . P i ñ a . 

j j a ñ a n a . jueves, ce l eb ra su fies­
ta sacramental l a p a r r c q u i a d e 
la Corticela ( C a t e d r a l ) . 

jfe? tóí i ^ É ÍÍ-ÍÍ *' A 

f i K . R O L , 29.—Hoy. c o n m o t i v o 
^ la f es t iv idad de S a n Ped ro y S a n 
jis¿lo, o n d e ó en les edif ic ios p ú b l i ­
cos eí p a b e l l ó n n a c i o n a l . 

E l comercio no a b r i ó e n t o d o e l 
día. 

ISi los t emplos se c e l e b r a r o n so­
lemnísimos cu l t o s . 

X 
,Nacimientos : J e s ú s J u a n de los 

Sagrados Corazones d?_ J e s ú s y M a -
í í a Díaz S á n c h e z - O c a ñ a . M a r í a de l 
Carmen H e r n á n L o u r e h o y M a r í a 
l ó p e z G o n z á l e z . 

E L I D E A L G A L L E G O 30-6-38 

D e f u n c i o n e s : A n t o n i o R o d r í g u e z 
y R o d r í g u e z , de 21 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 

C o n m o t i v o de l D í a de l a B u e n a 
Prensa , se h i c i e r o n colectas e n t o -
Q'os los t e m p l o s o b t e n i é n d o s e u n a 
i m p o r t a n t e c a n t i d a d 

x 
D i o a l u z f e l i z m e n t e u n n i ñ o l a 

s e ñ o r a d e l t e n i e n t e de n a v i o d o n 
A n t o n i o D í a z y G o n z á l e z - A l l e r (de 
so l te ra , M a r í a d e l C a r m e n S á n c h e z -
O c a n a y Viea 'na) . 

E l n e ó f i t o s e r á b a u t i z a d o c o n los 
n o m b r e s de J e s ú s J i j a n de los Sa ­
grados Corazones de J e s ú s y M a ­
r í a . 

N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . -
. •'< 

E n e l f r e n t e h a l l ó m u e r t e g l o ­
r i o sa l u c h a n d o p o r D i o s y p o r Es-
D a ñ a e l h e r o i c o s a r g e n t o d e l R e ­
g i m i e n t o de i n f a n t e r í a d é M é r i -
da , 35, d o n M a r i o A v e n d a ñ o C a ­
r r e r a . 

Es o t r o m á s e n t r e los va l i en t e s 
que cae " C a r a a l S o l " de l a Es­
p a ñ a que amanece . 

S a i g e n t o : M a r i o A v e n d a ñ o ¡ P r e ­
sente ! 

X 
D e b e n presen ta rse en e l N e g o c i a ­

d o d e l Juzgado Espec ia l de l a C o ­
m a n d a n c i a de M a r i n a de este p u e r ­
to los f a m i l i a r e s de los i n s c r i p t a s 
de M a r i n e r í a - q u e a c o n t i n a a c i ó n 
se exp re san , p o r i g n o r a r s e e l d o ­
m i c i l i o de los m i s m o s : 

. E m i l i o - P e r r e i r a s F e r n á n d e z , J o s é 
V i d a l P é r e z , J u a n P o r t ^ R i c o , N i ­
c o l á s D u r a n Cas t ro , M a t í a s B a r r e r a 
F e r n á n d e z , N i c a s í o G a r c í a G ó m e z , 
A n g e l M é n d e z G a r c í a , J o s é P o r t a 

Hasla 8 palabras, 0'50. Cada palabra más, 0'05. fflás 0'10 en oono^pto 
de Timbre por inserción. Pago adelantado 

No se admiten para dar razón en la Administración del periódico. 

COMPRAS 
COMPRO -míqulnaa de 

MCrttír y de coser "La 
Casa de las Máquinas" 
San Andrés, 161 Taller 
do, reparaciones. 2 

¿Desea adquirir ea m-
mejorable condiciones el 
s o c h e que Qeceslli.7 
Anuncie en esta Sección, 
j logrará su oropósllo 

COLOCACIONES 
SE NECESITA oficiala 

«h Pelucmería de seño­
ras. Pardo Bazón> 31 

COLOCACION. Se ofrece 
t persona que tenga co­
nocimientos de motores 
de aceites pesados y de 
«lecrricldad. Inútil solici­
tar, sin acreditar las con­
diciones técnicas y bue­

nas referencias persona. 
Ies. Para Informes Carlos 
B. Buzo. Juana de Veg-a, 
•Í6, bajo. 2433. 

ENSEÑANZAS 
MECANOGRAFIA AL 

TACTO en un mes, Ta­
quigrafía, Ortografía, 

Caligrafía, CONTABILI­
DAD, INGLES, Matemá­
ticas. Enseñanza muy 
rápida. Vea mis clases 
sin eonipromlso. Des­

de 10 pesetas mensua­
les. MBD. Cantón Gran­
de, 12, primero. 2443. 

AMELIA N A V ARKO, 
Sánchez Bregua. 8-4.". 
Enseñanza Idiomas gra­
maticalmente. Otras ma­
terias. " Grupo alumnos, 
precios eonTBnclonales. 

í J l 

MECANOGRAFIA al tac­
to. Taquigrafía tnarilnla-
na. con adaptaciones efl-
elenles. Ortografía, sin 
tumento de honorarios. 

.Enseñanza prácllca Indl-
Tldual sin auxilio de li­
bros de te.'.lo. Horas: de 
9 a I y-de 3 s 9. Plca-
Tla, i - i . ' Izquierda. 

Su 

ACADEMIA da corte y 
confección. Método Liza-
rrlturrl. Corte teórico y 
práctico. Jurma de Vega, 
35, segundo. 96. 

PERDIDAS 
PERDIDA carnet conte­

niendo 225 pesetas y fo­
tos, viajando tranvía 6, 
recorrido Olelros-Puerta 
Real, tarde día 21 co­
rriente, en trayecto Cua­
tro Caminos - Obelisco, 
extraviado al soldado 
Regulares Manuel Pe-
relra Rlvas. Se ruega a 
quien lo encontrara, en­
tregue en Real, 30-1.°, 
donde será gratificado. 

9434 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es ­

pañola". Se tinen pieles 
y gabanes de cuero. 

Casa especializada en 
todos los colores, asi 
como en lavado en se­
co y planchado. Talleres 
dotados de maquinarla 
moderna. Tribajo? ga­
rantizados. Se entregan 
en 4 horas. San Egus-
tln, 8, y Barrera, 34. 
Teléfono 1357 860. 

GABANES DE CUERO. 
Se tlflen en el color que 
se desee: no manchan ni 
destinen con la Uurla 
Impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 

do Agua, 20. 14 

TRASPASOS 
SE TRASPASA la fon 

da más acreditada di 
¡a Corufia. Razón: Jua 
na de Vega, nüm. 10 

2303 

VARIOS 
NECESITO un motor 

eléctrlm de 18 a 20 ca­
ballos P \ buen uso. Pro­
posiciones a Antonio 
Montenegro. Vlllalbaí 
Lugo. 2432. 

CERTIFICACIONES 
"Agencia Ordóncz".—Pe­
nales. Ultima voluntad. 
Apartado, «5. Vitoria.— 
Certificaciones Obras pú­
blicas. Bonlfaz, 6, terce­
ro, Santander. — Pre-
sontacló documentos en 
Ministerios. Apartado. 
106, Burgos. 2349. 

PATENTES y Marcas, 
Propiedad Induslrlal, 
Certificaciones Obras 
Públicas (carnet con­
ductor) Expedientes 

pensiones. Toda clase 
crnatlones ante Organis­
mos Oficiales. R. o. s. 
A, M., Generalísimo 
Franco 31. Burgos. Cer­
tificaciones Penales, Ul­
tima Voluntad. Oficina 
en Constitución 99, Vi­
toria. S7B-A. 

CERTIFICACIONES Pe 
nales. Ultima Voluntad, 
obtiene en veinticuatro 
horas Agencia R. O. S. 
A. N. Constitución 99, 

Vitoria. 976 A 

IPELUQUEROSI Solo 
empleando RADIOFIX 
con todos loa aparatos 
y sistemas, ANTÍNEA 
para las puntas con y 
sin hilos y CAI,'A COL 
para ensortijados fuer­
tes, podréis garantizar 
PERMANENTES PER­
FECTAS. Laboratorios 
Carass, Rentería. 867. 

CASA de los pájaros, 
Fábrica do Jaulas ra­
toneras, telas metálicas, 
objetos de alambra. Vlo-
nr Sambola Panaderas . 

1.0S9 

ANALISIS. Especialida­
des, Inyectables. Gutié­
rrez Moyano. Riego 
Agua, 48. Teléfono 2655. 

2.201 

VENTAS 
CADERAS. Enrique cal 

vino. Cajas para envases 
Explanada del Orzán. Te 

léfono n." 1650. La Coruft 
1.144 

L A S E Ñ O R A 

Doüa Sálvtt ifófa Rifó S o l p é 
V I U D A D E S A N C H E Z G O L P E 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , 29 D E JTXNTO D E 1938 
C o n f o r t a d a c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

R. I. P. 
S u D i r e c t o r e s D i r i t u a l don N a r c i s o G a r c í a F e r n á n d e z ; sus 

a f l ig idos h i j o s d o n B e r n a r d o ( O f i c i a l de l Exorno . A v u n -
ta -miento) y d o ñ a C a r m e n ; h i j a p o l í t i c a d o ñ a A n t o n i a 
G a u d i e r P o n s : h e r m a n a s d o ñ a R a m o n a y d o ñ a Josefa ; 
h e r m a n o s u o l i t i o o s d o ñ a I s a b e l , d o ñ a Josefa ( ausen tes ) , 
d o n B a l d o m c r o y d o n A i . l o n i o : n i e t o s , sobr inos , p r i m o s y 
d e m á s p a r i e n t e s , , , , 

P A R T I C I P A N a sus ami s t ades t a n do lo ro sa 
¡ p é r d i d a , y les r u e d a n se s i r v a n c o n c u r r i r a l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o G e n e ­

r a l , a c to que t e n d r á l u t j a r a las t r ece horas d e l 
d í a de h o y ; a s í c o m o a l f u n e r a l que p o r su e t e r ­
n o descanso se c e l e b r a r á e n l a I g l e s i a 
P a r r o q u i a l de S a n t i a g o , a las d iez de l a m a ñ a ­
n a d e l p r ó x i m o v i e rne s , d í a 1 de j u l i o , f avores 
p o r los que les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e ­
c idos . 

Casa, m o r t u o r i a : A M A R G U R A , 14. 

Ailegrue, J o s é M a n u e l E . N . A b e l e -
ao Alonso , J u a n R o m e r o G a r c í a . 
J o s é Ig les ias M o s q u e r a , J u a n F r e i ­
r é Mova.no, A n t o n i o J . Ig les ias Fo1.-
gar , E m i l i o L ó p e z R o d r í g u e z , M a ­
r i a n o L ó p e z L i z a r a r a . C o n s t a n t i n o 
F P, E . Po lga r . Car los F e r n á n d e z 
A lonso , J o s é Cas t ro M a r t í n e z F e r ­
n a n d o F e r n á n d e z L ó p e z y ' J o s é 
F r e i r é Gayoso . 

L U G O 29.—Se h a poses ionado 
de l c a r g o d « j e f e p r o v i n c i a l de l 
S e r v i c i o ds P rensa D F r á n w c í i 
L e a l I n s u a . 

L a f e s t i v i d a d de l d í a se c e l e b r ó 
c o n g r a n s o l e m n i d a d . E l c ome rc io 
c e r r ó sus p u e r t a s a] m e d i o d í a , v 
l a b a n d a m u n i c i n a l d i o u n c o n ­
c i e r t o e n el t e m p l e t e d.= l a A l a m e ­
d a , v i é n d o s e e l paseo m u y c o n c u ­
r r i d o . 

E n la p a r r o q u i a l de S a n P e d r o 
se c e l e b r a r o n c u l t o s e x t r a o r d i n a ­
r i o s p a r a s o l e m n i z a r la f e s t i v i d a d 
de su P a t r o n o . 

x 
P a r a el abas to de la. p o b l a c i ó n , 

se s a c r i f i c a r o n en e l m a t a d e r o 32 
reses v a c u n a s y 52 c a b r í a s , y en 
l a p l a z a de abas tos e n t r a r o n 1430 
k i l o s d e pescado. 

P O N T E V E D R A , 29.—Se p r e s t ó 
as i s tenc ia en l a C r u z R o j a a A u r e a 
J u n c a l S a l g u e i r o , a l a que u n p e r r o 
c a i i s ó m o r d e d u r a s en e l m u s l o de­
r echo . E l a n i m a l f u é s o m e t i d o a 
o b s e r v a c i ó n . 

X 
P o r € l abogado de l Es t ado d o n 

V i c e n t e A r t i m e Llmeses v su espo­
sa, f u é p e d i d a l a m a n o de l a se­
ñ o r i t a M a r í a L u i s a T r a p o t e na ra 
su h i j o d o n M a n u e l A r t i m e P r i e ­
to , ¡ n e z de i n s t r u c c i ó n . 

L a boda se c e l e b r a j á e n b reve . 
M a ñ a n a a las once se c e l e b r a r á n 

en l a p a r r o q u i a l de S a n B a r t o l o m é 
so lemnes fune ra l e s p o r e l e t e r n o 
descanso de l i oven p o n t e v e d r é s d o n 
A l b e r t o M a r t í n e z H e v i a , m u e r t o en 
el f r e n t e de c o m b a t e . 

de La M i 
L a D i r e c c i ó n de este Pa rque , 

r u e g a l a p r e s t a c i ó n g r a t u i t a de 
cuadro máCjUinas de coser, p a r a 
a t e n d e r l a s necesidades p e r e n t o -
r i s s de los T a l l e r e s de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a , a fec tos a l r e f e r i d o P a r ­
que. 

Es de esperar , d a d o e l e x c e l e n ­
te e s p í r i t u p a t r i ó t i c o d e las m u ­
je res c o r u ñ e s a s , sea e s t i m a d o 
este m e g o c o n l a u r g e n c i a • oue 
las m e n c i o n a d a s necesidades d e ­
m a n d a n . L a s o f e r t a s pe r e c i b i r á n 
e n Arzob i spo L a g o n ú m e r o 2, 
b a j o 

Se convoca a las s e ñ o r i t a s que 
h a n de p r e s t a r e l s e rv i c io soc i a l y 
que deben a c u d i r a los T a l l e r e s de 
M u j e r e s a l Se rv i c io de E s p a ñ a , o f i ­
c i n a d e l Subs id io a l C o m b a t i e n t e 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de A u x i l i ó 
Soc ia l , A s e s o r í a m é d i c a de A u x i l i o 
Soc ia l , D e l e g a c i ó n de F r e n t e s 7 
Hosp i t a l e s , O r g a n i z a c i ó n d e l Ser­
v i c i o Soc i a l d e l a M u j e r , H o s p i t a 
les m i l i t a r e s y Comedores d e A u x i ­
l io Soc ia l . 

x 
Se t u v i e r o n n o t i c i a s de h a b e i 

f a l l e c i d o e n A l i c a n t e , donde r e s i ­
d í a , d o n J o s é M o n t e c a t i n i Salazar , 
j e í s j u b i l a d o de Pr i s iones , que p a ­
saba e n n u e s t r a c i u d a d g rande? 
t e m p o r a d a s e n c o m p a ñ í a de su h i ­
j o d o n C l e m e n t e , a q u i e n a c o m p a ­
ñ a m o s en su do lo r , 

x 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s -

t a y de las Jons convoca a sus m i ­
l i t a n t e s de segunda l í n e a p a r j . "ua 
as i s tan s i n excusa a l g u n a y d e b i ­
d a m e n t e u n i f o r m a d o s a l c u a r t e l de 
l a O r g a n i z a c i ó n , e n donde se reza­
r á m a ñ a n a a las siete y m e d i a da 
la t a r d e , l a O r a c i ó n de los C a í d o s 

S a l i ó p a r a Burgos , a d o n d e v a 
des t inado , d o n J o s é R o d r i g o . 

U 
L a A s a m b l e a p r o v i n c i a l d e l a 

C r u z R o j a , d a las m á s exnres iva j 
g rac ias a las personas que de t oda 
l a p r o v i n c i a e n v i a r o n ioca l ldadea 
p a r a l a c o r r i d a de t o r o s d e l d o m i n ­
go ú l t i m o , c o n des t ino a los h e r i ­
dos de nues t ros hosp i ta les . Se c o m ­
place es ta e n t i d a d e n m a n i í e s t a i 
a los generosos d o n a n t e s que n o 
q u e d ó u n solo h e r i d o de nues t ros 
hosp i t a l e s y d e l d e M a r í n que. due­
ñ o de sus m o v i m i e n t o s , d e j a r a de 
a s i s t i r a l f e s t i v a l . L a s loca l idades 
sobran tes ¿ f u e r o n r e p a r t i d a s e n t r o 
los a r t i l l e r o s y los m a r i n e r o s de l 
P o l í g o n o , 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a p r o ­
v i n c i a l de P r o t e c c i ó n de M e n o r e s . 

Se d i ó c u e n t a de l a m a r c h a eco­
n ó m i c a de l a i n s t i t u c i ó n , que cuen­
t a c o n u n h a b e r de m á s de 87.000 
pesetas. I n c l u y e n d o en es ta c a n t i ­
d a d los d o n a t i v o s r ec ib idos p a r a 
e l ed i f ic io de l a G u a r d e r í a I n i a n -

m. 
Se t r a t ó d e l es ta toleclmlento en 

CERTIFICADOS 
Penales, Planos o nesratlroí 

Actos de Ultima Voluntad, Registro 
Civil, Legalizaciones consulares y 
notariales. Tramitación y obtención 
de documentos en Ministerios y 
Centros Oficiales. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas. Compras y ren­
tas. Cumplimiento de exSortos, «w. 

L I S A R D O S. P O I S A 
Oficial de Notarla. Gestor Administra-

* tlvo. - San Andrés, 80-1.» Telf. 18Í8. 

n u e s t r a c i u d a d de los Padres S a l e -
sianos y de las Rel ig iosas del Ser­
v i c i o D o m é s t i c o . 

L a i n s p e c t o r a de P r i m e r a Ense­
ñ a n z a d o ñ a M a r í a C r u z P é r e z 
p ropuso a l a J u n t a l a c o n c e s i ó n de 
u n a s u b v e n c i ó n p a r a ce -tear loá 
gastos do u n a c o l o n i a esc-fcar, 
a c o r d á n d e s e de ja r e sU a sun to 
p e n d i e n t s -de s o l u c i ó n 

D e l j e fe d e l Se rv i c io S o c i a l de 
C a t a l u ñ a se r e c i b i ó el s i g u i e n t e 
despacho: " E n n o m b r ? C a t a l u ñ a 
e s p a ñ o l a , r e i t e r o a esa p r o v i n c i a 
agra-decimiento a u x i l i o en especies." 

«leí Caramlnál 
O o n I n u s i t a d o e sp lendor se cele­

b r ó en l a p a r r o q u i a 1 A n t i g u a d e l 
C a r a m l ñ a l l a f u n c i ó n d e d i c a d a a l 
D s í f i c o C o r a z ó n , v i é n d o s e c o n c u ­
r r i d í s i m o t o d o el d í a el t e m ó l o da 
fieles que v i s i t a b a n a S. D . M . Que 
se hal la .ba expues t a a l a p ú b l i c a 
a d o r a c i ó n . 

Se r e p a r t i e r o n I n f i n i d a d de co ­
m u n i o n e s as i s t i endo p o r l a t a r d e 
casi t o d o e l p u e b l o a l a s o l e m n í ­
s i m a p r o c e s i ó n , que í u é p r e s i d i d a 
¡por l a s a u t o r i d a d e s l o c a ü e s . h a ­
b i e n d o f o r m a d o e n e l l a los n i ñ o s 
de l a s escuelas p ú b l i c a s c o n sus 
maes t ro s . 

L a J u v e n t u d C a t ó l i c a f e m e n i n a 
e s t ab l ec ida en l a p a r r o q u i a de l 
D e á n c o n t i n ú a su p r o p a g a n d a p o r 
las I n m e d i a t a s , a fin de que I n a u ­
g u r e n nuevas Asociac iones . U l t i ­
m a m e n t e e s tuvo e n l a de L a m p ó n 
y t r a j o buenas impre s iones . 

V I G O 29 . —Al m e d i o d í a d e h o y 
se c e l e b r ó e n e l s a l ó n d e actos de l 
C í r c u l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l a E x p o s i c i ó n d e l 
D o c u m e n t o N a c i o n a l Ided p r i m e r 
A ñ o T r i u n f a l ' , , 

A s i s t i e r o n l a s a u t o n d a d e s m i ­
l i t a r e s , c i v i l e s y e c l e s i á s t i c a s , a s i 
c o m o represen tac iones d e e n t i d a ­
des que h a b í a n s ido I n v i t a d a s . 

L a d i r e c t i v a d e l M e r c a n t i l o b ­
s e q u i ó c o n u n v i n o de h o n o r a los 
I n v i t a d o s v l a b a n d a m u n i c i p a l d i ó 
u n c o n c i e r t o . 

L a E x p o s i c i ó n e s t a r á a b i e r t a a l 
p ú b l i C o de c i n c o y m e d i a de l a 
t a r d e a n u e v e y m e d i a d e l a n o ­
che . H o y í u é y a e n o r m e l a c a n ­
t i d a d de p ú b l i c o que des f i ló p o r el 
M e r c a n t i l . 

D u r a n t e e l t i e m p o oue p e r m a ­
nezca a b i e r t a l a E x p o s i c i ó n Se ce ­
l e b r a r á n e n e l l o c a l d iversos ac tos 
a r t í s t i c o s y c u l t u r a l e s . 

X 
O o n e l m i s m o é x i t o que ayer , se 

c e l e b r í i r o n e n e l T e a t r o G a r c í a 

S A P A 
P a r a trabajos de I m p r e n t a en 

Sada , d i r í j a n s e a l a V i u d a de 
C a s t a ñ e i r a , B a r r i ó de Ja M a z a 

S T E D A C U N T I S 

LA HISTORIA S E R E P I T E : Ü4S LEQIONRS DE ROMA S E CURABAN E ñ C U f m S , 
LAS LEGIONES DE ESPAWA S E CURAN EN CUNTIS 

Excelentes servicios en el GRAN HOTEL y BALNEA­
RIOS de LA VÍRGEN y del CASTRO 

. P r o p i e » M I » GIMPOg o m i 

E L S E Ñ O R 

A L F E R E Z D E L R E G I M I E N T O D E I N F A N T E R L i D E Z A M O R A N U M E R O 29 
M U R I O P O R D I O S Y P O R L A P A T R I A K N E L F R E N T E . E L 11 D E J U N I O D E I 

A L O S 22 A Ñ O S D E E D A D 

Sus padres F ranc i s co S u á r e e P o r t e l w v M a n u e l a L a g o L o l o : h e r m a n o s . A d o l f o m i e n t e ) . 
M a n u e l y M a r i a n o ; t í o s , primos v d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N e n c o m i e n d e n su a l m a a D i o s y se s i r v a n as i s t i r a los 
fune ra l e s av. p o r su e t e r n o descanso se c e l e b r a r á n en feJMes¿? 
p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a de T r a b a de Cor i s t anco . e l d í a SO de 
l u n l o a los d iez de l a m a ñ a n a , y a l a c o n d u c c i ó n de l cadpvex a i 
p a n t e ó n d e l a m i l l a , t a n p r o n t o se t e r m i n e n a q u é l l o s . 

C o r l s t a n c o . j u n i o 29 de 1936. 

B a r b ó n dos func iones a ca rgo de 
la c o r a l p o l i f ó n i c a " E l Eco" , de 
L a C o r u ñ a . 

Todos los c o m p o n e n t e s d e l a 
a g r u p a c i ó n f u e r o n ovac ionados 
c o n g r a n e n t u s i a s m o . 

E l p o p u l a r r e c i t a d o r " X a n das 
B o l a s " que v i ene c o n " E i Eco" , ac­
t u ó ayer y h o y a n t e el m i c r ó f o n o 
de R a d i o V i e o , r e c i t a n d o v a r i o s 
cuen to s g a l l é e o s que f u e r o n m u y 
ce lebrados 

x 
E n e l m i s m o t e a t r o a c t u a r á m a ­

ñ a n a l á O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a V I -
Eiiesa. e n h o n o r de A c c i ó n C a ­
t ó l i c a . 

E n b reve c o m e n z a r á a ce lebrar ­
se u n t o r n e o f u t b o l i o t l c o . a bene­
ficio de n u e s t r o e lor loao E j é r c i t o 

T o m a r á n p a r t e los equipos m i ­
l i t a r e s y los locales d i s p u t á n d o s e 
u n a c o p a que h a s ido d o n a d a p o r 
e l s a r g e n t o D . Modes to B e n D í a z . 

Orense 
O R E N S E 29.—En el l o c a l de las 

H e r m a n a s de l a C a r i d a d se c e l e b r ó 
u n a a samblea de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
p r e s i d i d a p o r e l P re l ado de l a d i ó ­
cesis, c o n o b j e t o de t r a t a r de los 
medios de i n t e n s i f i c a r l a c a m p a n » 
p r o a u s t e r i d a d y m o d e s t i a . 

x 

E l eobe rnador c i v i l Sr . V i ñ a m a -
t a r e c i b i ó d s l o r g a n i z a d o r de A u ­
x i l i o Soc ia l e n C a t a l u ñ a e l s i g u i e n ­
te t e l e g r a m a : 

" E n n o m b r e de C a t a l u ñ a espa­
ñ o l a r e i t e r o a esa p r o v i n c i a e l s i n ­
cero a g r a d e c i m i e n t o p o r e l a u x i l i o 
e n especies r e c i b i d o . ¡ V i v a Espa­
ñ a ! l A r r i b a E s p a ñ a ! " 

H a s ido n o m b r a d a j e f e l oca l da 
l a s e c c i ó n f e m e n i n a de Fa lange 
E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a w de laa 
j o n s d e V e r í n , la s e ñ o r i t a J a c i n t a 
G o u v a n t e s M o u l l e t t e . 

A^UAS DE INCIO 
CTJH.AN R A T T D A M E N T E 

LA ANEMIA 
C L O R O S I S , C I A T I C A , ANEMIA, 
P A L I D E C E S T D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 

BONE fS i i Mima 
A G E N C I A D E G A L I C I A 

L A C O R U Ñ A : SAN ANDRES, 175-2.0 — TELEFONO 29S0 
F a b r i c a c i ó n nacional de muebles acero. O r g a n i z a c i ó n moderna de 
Oficinas. E s t a n t e r í a s y mostradores comercio. Archivadores, Armarlos, 
Roneros, Mesas. Roneodex de fichas visibles, ficheros, Carpetas e u í a s 

y fichas de todas clases 

V E N T A J A S D E NUESTROS A R T I C U L O S 

KaplSea de referencias — Cuentas « o r r i e n t e s con datos a l a vista. 
D u r a c i ó n eterna e incombastlbi l ldad 

Llame a l Te lé fono 2960 y tendremos sumo gusto en solucionar las 
dudas que se le presenten e Indicar e l mejor camino a seguir en su 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

P A © 0 D E L O S i M T E R E S E S 
D E L A D E U D A P U B L I C A 

L A U R E A N O M A R I T N B Z B R A Ñ A S 
A v e n i d a d e l a M a r i n a n ú m e r o 17, b a j o - L a C o r u ñ a 

Se e n c a r g a de l a p r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n t o s y de las d i l i ­
genc ias que p r e v i e n e l a O r d e n d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a p a r a 
e l p e r c i b o de d i c h o s in tereses . 

B m i k T O m O DE LA MERCED 
M E D I C I N A . C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S 
José M.o Ballesteros José Rojo Moreira Julio Fernández 

C i r u g í a general Medic ina in te rna y Partos y e n í e m e -
Garganta, nariz y enfermedades da la medades de la 

oídos n u t r i c i ó n mujer 
R E G I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E L A C A R I D A D 

Cuenta con la cooperac ión de reputados especialistas' 
H O R R E O 53 — T E L E F O N O SANTTAQO 

HAMBURQ 
H A 

AMERIKA 
• B U R G O 

L I M E 

P R O X I M A S S A U D A S D E L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A , AflSRACRUZ Y T A M P I G O 
Motonave IBERIA 2 de .Julio 
Motonave ORINOCO 3 de Agosto 

Dirigirse para informes a 
E N R I Q U E F R A G A Y 0.a 

Compostela, 2 
Telegramas; F R A G A 

T e l é f o n o 2733. 1 A C O R Ü Í J A 

C O M P A Ñ I A S I T A L I A N A S D E N A V E G A C I O N , S. A, 
Serv ic ios p o r r á p i d o s s u p e r - t r a s a t l á n t i c o y mo tonaves , p a r a S u r 

A m é r i c a , Centro Amér ica . Sur Pacíf ico y Norte Amér ica (New York) 
P r ó x i m a s salidas de L I S B O A para NEW Y O R K : 

30 de J u n i o M o t o n a v e " S A T U R N I A " 
21 de J u l i o M o t o n a v e " V Ü L C A N I A " 
4 de A g o s t o M o t o n a v e " S A T U R N I A " 

I n f o r m e s : D A N I E L A L V A R E Z M i f i c i o Pas tor 
L A C O R O N A 

" E l I d e a l G a l l e g o " , 3 0 - 6 - i m 

E L SEÑOR 

I o n l o s é G a r c í a F r e i r í a 
PRESBÍTERO 

Falleció a los 74 años de edad 
En la Rectoral de Arnoiz 

SU FAMILIA 
R U E G A a sus amis tades a s i s t an a l f u n e r a l de 

e n t i e r r o y h o n r a que se c e l e b r a r á e n l a ig les ia 
de A m o l z . a l a once de l a m a ñ a n a de l v i e rnes 
1.° de l u l l o , p o r cuyo f a v o r le v i v i r á agradec ida . 

D. E . P. 

E n l a C a p i l l a de l a^ H e r m a n a s de S a n V i c e n t e de P a u l , 
en S a n Ped ro de N ó s , y a p a r t i r de l d í a 4 d e l p r ó x i m o mes 
de í u l i o , a l as nueve , se d i r á n las M i s ^ s G r e g o r i a n a s p o r e l 
e terno descanso d e l a l f é r e z a l u m n o d e l R e g i m i e n t o d e Z a ­
m o r a 

M U E R T O G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A 

A L O S V E I N T I T R E S A Í Í O S 

Y C U Y A F A M I L I A 

EXPIRES A p o r este m e d i o su m á s p r o M í i ó o 
a i g r a d e c l m i e n t o a c u a n t a ? p e r s M á S a s i s t i e ron 
a los í a ñ e r a l e s V c o n t i n ú a n t e s t i m o n i á n d o l e 
8u c o n d o l e n c i a . 

^A S E Ñ O R A 

F A L L E C I O A Y E R , A L O S 81 A Ñ O S D E E D A D 
H a b i e n d o dec l í> ldo los San tos S a c r a m e n t o s 

Casa m o r t u o r i a : F R A N C I S C O M A R I Ñ O . 8 

esas 

Sos h e r m a n o s d o n B í a n u e l y d o ñ a A n t o n i a ( ausen tes ) ; so ­
b r i n a d o ñ a M a n u e l a Presedo D a n s ; s o b r i n o p o l í t i c o d o n 
J o s é D í a z P é r e z , y d e m á s p a r i e n t e s . 

P A R T I C I P A N a sus amigos t a n sensible 
' p é r d i d a , r o g á n d o l e s u n a o r a c i ó n p o r su a l m a . 

Los funera les y misas se c e l e b r s j á n h o y . j u e ­
ves, a las once de l a m a ñ a n a , e n l a I g l e s i a P a ­
r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , y l a c o n d u c c i ó n , d e l 
c a d á v e r t e n d r á l u g a r h o y , a las doce v m e c í a , 
a l C e m e n t e r i o G e n e r a l , p o r l o c u a l les a n t i c i p a n 
g rac i a s . 

TERCER) A N I V E R S A R I O D E L S E Í f O E 

F A R M A C E U T I C O 

F A L L E C I O E L L ° D E J U L U O D E 1935 

Y P R I M E R A N I V E R S A R I O D E S U H E R M A N A P O L I T I C A 

Q U E F A L L E C I O E N ASTORLAS1 E L D I A 8 D E J U L I O D E 1937 

R. I. P. 
L a e x p o s i c i ó n de S. D . M . y las misas que se ce leb ren m a ­

ñ a n a , v ie rnes , d í a 1 . ' de Jul io, de nueve y nueve v m e d i a , e n 
S a n Pedro de Mezonzo, y l a ce nueve e n S a n J u l i á n , de E l 
F e r r o l , s e r á n apl icadas por e l e t e rno descanso de los finados. 
S u v i u d a d o ñ a A n d r e a Rios d a Ve iga , h e r m a n o s y d e m á s f a ­

m i l i a , 
A G R A D E C E R A N a sus amis tades l a as i s ten­

c i a a a l gunas de las misas . 

L A S E Ñ O R A 

Ma Elena Mñmt 
taaríz 

V I U D A D E D . JOSE F R A G A 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer 

A los 78 a ñ o s de edad 

R. I . P. 
Su- h i j a A l i c i a F r a g a (em­

p l e a d a de l a Casa Senra) 
y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s ­
tades as is tan a l a c o n ­
d u c c i ó n de su c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o G e n e r a l , ac­
t o oue t e n d r á luga r a las 
doce horas del d í a de 
h o y . p o r cuyo favor a n t i ­
c i p a n gracias . 

Casa m o r t u o r i a : San Agus­
tín, n ú m . 26-3.° 

http://Mova.no


Ha sido íisiliraii el primer ¡mmm toMíttalm 
pora milieios lie Folasie Espalólo TrofflBiHlísta 

Valmaseda celebra el aniversario de su liberación 

F/an comenzado las obras de ensanche de Oviedo 
y A L L A D O L E D , 29—Esta m a ñ a n a 

se i n a u g u r ó e l Sana to r io en fe rme­
r í a an t i tubercu loso pa ra M i l i c i a s de 
Falange E s p a ñ o l a Tradlc lonalLsta . 
Este es tablec imiento es e l p r i m e r o 
de u n a serle que se i n s t a l a r á con 
el m i s m o fin. E l edif icio h a sido 
cedido por l a s e ñ o r a v i u d a de Cues­
ta . Se h a n ins ta lado c ien camas. 

As i s t ió el presidente de l P a t r o ­
na to , general M a r t í n e z A n i d o ; el 
j e fe nac iona l de San idad , e l jefe 
de l Servicio N a c i o n a l de Benef icen­
cia , gobernador c i v i l , a lcalde y de-
n i á s autoridades.—Logos, 

A N I V E R S A R I O D E L A L I B E ­
R A C I O N D E V A I L M A S E D A 

B I L B A O , 29—Valmaseda h a ce­
lebrado h o y el an iversa r io tí'e su l i ­
b e r a c i ó n c o n asistencia de las a u ­
toridades, c o l o c á n d o s e coronas en 
las t umbas de los asesinados p o r los 
rojos separatistas. Se r e a l i z ó u n s i ­
m u l a c r o de l a e n t r a d a de las t r o ­
pas e s p a ñ o l a s e n e l pueblo y p r o ­
n u n c i a r o n discursos var ios o rado­
res, en t re ellos e l Consejero N a c i o ­
n a l s e ñ o r O r i o l — ( L o g o s ) . 

O B R A S D E E N S A N C H E E N 
O V I E D O 

O V I E D O , 29.—Hoy h a n c o m e n ­
zado las obras de ensanche de l a 
calle de Jovellanos, p a r a l o que h a 
sido preciso de r r i ba r e l ú l t i m o t r o -
s » d * m u r a l l a que se conservaba.— 
(Logos). 

E L R E P R E S E N T A N T E CHBCO 
V I S I T A AU C O N D E D E JOR-

D A N A 

BURGOS, 29.—El m i n i s t r o de Re ­
laciones Exter iores , conde de Jo rda -
na , r e c i b i ó esta m a ñ a n a a l agente 
del Gobie rno checoeslovaco cerca 
de l G e n e r a l í s i m o .La c o n v e r s a c i ó n 
f u é co rd i a l , p o n i é n d o s e de r e l i e ­
ve el m u t u o deseo de que las r e l a ­
ciones en t r e ambos p a í s e s se des­
a r ro l l en den t ro de l a m a y o r a r m o ­
n í a . 

I M P O S I C I O N D E U N A M E D A ­
L L A M I L I T A R 

S A L A M A N C A , 29,—En el pueblo 
de Z o r i t a se h a celebrado el a.cto 
dt. imponer l a M e d a l l a M i l i t a r a l 
combat ien te de Falange E s p a ñ o l a 
¡ T r a d l c i o n a l i s t a y de las pona V e ­

n a n c i o M a r t í n Sálniehez, fpor 
he ro ico c o m p o r t a m i e n t o e l d í a 11 
ae n o v i e m b r e de 1SS6. A s i s t i e r o n 
las au tor idades locales y p r o v i n ­
ciales. A n t e s se c e l e b r ó u n a m i s a 
y d e s p u é s h i c i e r o n uso de l a p a l a ­
b ra e l a lcalde de Z o r i t a , e l delega­
do de O r d e n P ú b l i c o , e l gobernador 
c i v i l y u n represen tan te d e l gober ­
nador m i l i t a r . F i n a l m e n t e se efec­
t u ó u n desfile, 

V I C A R I O D E L A D I O C E S I S 
D E A L A V A 

V I T O R I A , 29.—Ha s ido n o m b r a ­
do V i c a r i o gene ra l de l a d i ó c e s i s 
el doc to r d o n Eugen io B e i r l a . — 
(Logos) . 

N U E V A L I S T A D E D O N A T I V O S 

B U R G O S , 29.—Se h a hecho p ú ­
b l i c a o t r a l i s t a de dona t ivos p a r a 
l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l . E n e l la fl-
g u r a e l Comisar lo de gue r r a de L o ­
g r o ñ o con 23.500 pesetas; el r e p r e ­
sen tan te de E s p a ñ a e n a p o r t o c o n 
3.343 escudos e n u n cheque; e l r e ­
presen tan te e n F i l i p i n a s c o n 
9.343'53 d ó l a r e s en nueve cheques; 
e l r epresen tan te en Buenos Ai res , 
369 gramos de a lha j a s d « oro, 60 
gramos e n monedas de oro, 320 
g ramos e n a lha jas de p l a t a , 140 
gramoa e n monedas de p l a t a , 127'10 
pesetas en m e t á l i c o y 11-1-6 l i b ra s 
ester l inas t a m b i é n e n m e t á l i c o . E l 
C u a r t e l genera l d e l N o r t e 60 g r a ­
mos en a lha j a s de oro, d o n a t i v o de 
va r ios pr is ioneros ; s e c c i ó n f e m e ­
n i n a de Fa lange E s p a ñ o l a T r a d l ­
c iona l i s t a de P a r a n á , 55 gramos e n 
a lha jas da o r o ; gobernador c i v i l 
de M á l a g a , 157'65 k i los e n a lha jas 
de oro, 8*325 k i lo s en monedas de 
oro, 1*640 k i los e n monedas de oro 
de d i j e y 2*670 k i los ' e n monedas de 
p l a t a ; l a J u n t a Nac iona l i s t a Espa­
ñ o l a do C i u d a d T r ú j a l o , 5.000 d ó ­
lares en u n cheque y e l Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l B a n c o M e r c a n , 
t i l de San tander , 109.233*58 pesetas 
en u n cheque. (Logos) . 

U N A A V E N I D A D E P O R T U ­
G A L E N Z A M O R A 

Z A M O R A 29.—En l a m a ñ a n a de 
h o y con asis tencia de las a u t o r i ­
dades y n u t r i d a s representaciones 
d e P o r t u g a l , en t re las que se h a ­
l l a b a el gobernador de Braganza , 

se h a ce lebrado si ac to de colocar 
l a l á p i d a que d a e l n o m b r e de 
A v e n i d a de P o r t u g a l a u n a de las 
m á s i m p o r t a n t e s calles de esta 
p o b l a c i ó n . — L O G O S . 
f " U N A P E R E G R I N A C I O N A R ­

G E N T I N A 

Z A R A G O Z A 29.—.Esta m a ñ a n a 
sa l i e ron c o n d i r e c c i ó n a B u r g o s 
los peregr inos a rgen t inos que h a n 
v i s i t a d o l a B a s í l i c a de N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l P i l a r y se p r o p o n e n 
recor re r los p r i n c i p a l e s m o n u ­
m e n t o s rel igiosos de S a l a m a n c a y 
S e v i l l a . - D O G O S . 

B O D A S D E O R O C O N E L 
S A C E R D O C I O 

B U R G O S 2 9 . — ^ M a ñ a n a ce lebra ­
r á sus bodas de oro c o n el sacer­
doc io M o n s e ñ o r A n g e l M a r í a P é ­
rez Cec i l i a de S a n t a Teresa , A r ­
zobispo t i t u l a r de N e o - p a t r i a . 
• E l 11 d » sep t i embre de 1937 l a 
S a n t a Sede le n o m b r ó c o n s u l t o r 
d e l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de 
P r o p a g a n d a Fldes y m i e m b r o d » 
l a C o m i s i ó n p a r a l a c o n s t i t u c i ó n 
d e Congregac iones r e l i g l o s a s - L O -
G O S . 

LA R E P A T R I A C I O N D K 
N I Ñ O S V A S C O S 

"Una sentencia arbitrarla 
en asunto de tanta gravedad 
como éste, abriría entre nos 
otros y el país que la diese 
un abismo Infranqueable. 

El oro depositado en el 
Banco de Francia no es del 
Estado español; pertenece a 
una Sociedad bancaria partí 
cular que ha establecido un 
contrato de servicios con el 
Estado, Existen leyes que así 
lo determinan. Ese oro cons 
tltuye una parte considerable 
del activo de los accionistas 
del Banco de España; a ellos 
pertenece, y en nuestra zona 
se encuentran su Consejo de 
Administración y la casi to 
talldad de sus accionistas. 
España reivindicará siempre, 
para sus accionistas, unos 
derechos que tan Injusta 
mente aparecen hoy en lltl 
glo." 

(Palabras del Caudillo)'. 
0<M'<K> • 

B I L B A O , 29.—La D e l e g a c i ó n es­
pec ia l de p r o t e c c i ó n da menores 
ges t iona l a v u e l t a de u n n u e v o 
g rupo de n i ñ o s e x p a t r í a n o s p o r los 
ro jos s e p a r a t i s t a s — ( L o g o s ) . 

C A M P A M E N T O D E V E R A N O 
E N B A Q U T O 

B I L B A O , 29.—La sociedad A l t o r 
H o r n o s de V i z c a y a h a aco rdado 
suf ragar los gastos que o r i g i n e e l 
C a m p a m e n t o de v e r a n o que se I n s -
t a l r a á en l a p l a y a de B a q u l o p a r a 
los n i ñ o s de Sestao y B a r a c a l d o . E n 
este Campajmento e s t a r á n p e r m a ­
n e n t e m e n t e 50 m u c h a c h o s de los 
que h a y a n des tacado p o r su c o m ­
p o r t a m i e n t o d e n t r o de las O r g a n i ­
zaciones j u v e n i l e s . — ( L o g o s ) . 

O T R O C A M P A M E N T O 

B I L B A O , 29.—El S B U h a o r g a n i ­
zado u n C a m p a m e n t o de v e r a n o e n 
l a p l a j a de Pedernales que l l e v a r á 
el n o m b r e de A m a d e o Piró .— ( L o ­
gos) . 

Se ho colocad 
ra píeilra de uoa mm 

¡ÉiesiajflJWa 
El templo estará bajo la ad­

vocación de San Gonzalo 
Los terrenos íuerou bendeciilos 
por el Cardenal Segura s ac-
taaron de padrinos el general 
Qneipo de Llano y sn esposa 

S E V I L L A 29.—A las nueva y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a sa c e l e b r ó en e l 
b a r r i o de T r i a n a l a ce remonia do 
bendeci r los ter renos y colocar l a 
p r i m e r a p i e d r a de l a Ig les ia que 
s e r á dedicada a San Gonzalo. 
' A l acto as is t ieron e l genera. 
Quelpo de L l a n o y su esposa, que 
' ac tuaron de padr inos , su h i j a M a ­
l l a , y las autor idades. 

E l Ca rdena l Segura a c t u ó de 
p o n t i f i c a l y bend i jo los te r renos . 

D e n t r o de l a p i e d r a se c o l o c ó el 
a c t a firmada por el general Quel­
po de L l a n o .y las autor idades . 

R i n d i ó honores u n a bandera de 
F a l a n g e E s o a ñ o l a T r a d l c i o n a l i s t a 
y ce las JONS. 
1 E l s e ñ o r Porque p r o n u n c i ó u n 
discurso, a l que c o n t e s t ó e l gene­
r a l jefe d ; l E j é r c i t o de l Sur p a r a 
Expresar su g r a t i t u d por e l hecho 
de que l a nueva iglesia ll-sve el 
n o m b r e de su Santo . D i j o que l a 
Imagen s e r á costeada por su es­
posa. T e r m i n ó su breve a l o c u c i ó n 
con v ivas a E s p a ñ a , a l G e n e r a l í ­
s imo y a l pueblo sevi l lano. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Cardenal Se­
g u r a a g r a d e c i ó , en nombre de l a 
Ig les ia , el t e m p l o cuya cons t rue-
t i ó n va a in ic iarse e h i zo resa l ta r 
que las obras qus m á s agradece 
Dios son las que se hacen e n be 
neflcio del pueblo. 

A l t e r m i n a r iA acto, el p ú b l c o 
t r i b u t ó grandes ovaciones a Espa­
ñ a , a l G e n e r a l í s i m o y a l general 
Quelpo de L l a n o . 

L A A S A M B L E A C A T E Q U I S T A 
S E V I L L A 29.—La Asamblea ca­

tequista diocesana o e U b r ó l a t e r ­
cera r e u n i ó n ba jo l a pres idencia 
del Cardena l Segura. 

Se r e c i b i ó u n t e l eg rama del Pa ­
pa dando la b e n d i c i ó n a los asam­
b l e í s t a s . 

F u é adjudicado "1 p r i m e r p r e ­
m i o del c e r t amen a D . L a u r e a n o 
M a r t í n e z - el segundo p remio que­
d ó desierto, y e l a c c é s i t se le con ­
c e d i ó a l menc ionado s e ñ o r . 

O T R O G R U P O D E CASAS 
B A R A T A S 

S E V I L L A 2 9 — H a n sido a d q u i r í 
dos 15.000 me t ros cuadrados de 
ter reno en e l b a r r i o de l a M a c a ­
rena, con objeto de proceder a l a 
c o n s t r u c c i ó n de otro grupo de ca­
sas de la Obra nacional i n i c i ada 
por el general Quelpo de TJano. 

Con motivo de la ejecución de un judío, 
han ocurrido algunas revueltas 

Sociedades disueltas por hacer 
propaganda masónica, en Hungría 

J E R U S A L B N , 29 . -^En las p r t o c t - J B U D A P E S T 2 9 ^ - E l m i n i s t r o del 
pales ciudades de S i r i a se r e g i s t r a - I n t e r i o r h a decre tado l a d l s o l u -
r o n esta m a ñ a n a mani fes tac iones | ic lón de c u a t r o sociedades que se 
de p ro te s t a c o n t r a l a c a r e s t í a de l a 
v ida . 

E n B e y r u t h muchas personas fue ­
r o n encarceladlas por dedicarse a l 
con t r abando de a rmas y m u n i c i o ­
nes p a r a ¡ P a l e s t i n a . A bo rdo de u n 
t r a s a t l á n t i c o dispuesto a z a rpa r se 
d e s c u b r i ó u n d e p ó s i t o de a r m a s 
des t inado t a m b i é n a Pa les t ina . 

E n J e r u s a l é n , J a f f a y o t ras p o ­
blaciones c o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n de 
los j u d í o s p o r haber s ido e jecutado 
esta, m a ñ a n a u n o de ellos. L a p o ­
l i c í a b r i t á n i c a c o n t i n ú a r e p r i m i e n ­
do e n é r g i c a m e n t e los d e s ó r d e n e s . 

L a n o t i c i a de haber s ido e jecu­
t a d o en e l p a t i o de l a p r i s i ó n d o n ­
d e se h a l l a b a u n j u d í o c a u s ó g r a n 
l e x c l t a c l ó n en t re l a p o b l a c i ó n I s ­
maelita. 
- Los comercios, c a f é s , r e s t a u r a n » 
tes y es tablecimientos a n á l o g o s 
d e los j u d í o s c e r r a ron sua puer 
•tas. 
i T a m b i é n i n t e n t a r o n enarbolar 
bande ra s negras, pero este p r o ­
p ó s i t o f u é Imped ido p o r l a p o l i c í a 

C O N T R A B A N D O D E A R M A S 

•titulaban benéficas por la propa­
ganda que hacían en favor de la 
fracmasoneria, prohibida en Hun-

E L C O N G R E S O D E D O P O -
L A V O R O 

R O M A , 2 9 — E l Duce h a USls^do 
en e l Fo ro M u s s o l i n I a los ejercicios 
real izados p o r 10,000 m i e m b r o s d e l 
Dopo lavoro , de ambos sexos. C o n 
el p res iden te de l G o b i e r n o se h a ­
l l a b a n los m i n i s t r o s Starace y A l -
fieri, e l j e fe d e l F r e n t e de l T r a b a j o 
A l e m á n D u r L e y y e l de las F u e r ­
zas de Asa l to a lemanas . D e s p u é s 
M u s s o l i n I e n t r e g ó meda l l as de l D o ­
po lavo ro a a lgunos miembro ; ; de l a 
O r g a n i z a c i ó n . 

Eo Vitoria se ha tri'oulailo 
bomeeaje al i s p o r í í v o 

Alanés 
J E R U S A D E M 29. _ C o m u n i c a n 

de B e y r u t h que a bo rdo de u n 
barco f r a n c é s procedente de M a r ­
sella f u é descubierto u n d e p ó s i t o 
de armas, des t inadas a Pa les t ina . 

E n t r e d ichas a r m a figuran 25 
ame t r a l l o r a s l igeras . 

L a p o l i c í a h a p r a c t i c a d o 25 de­
tenc iones de otros t a n t o s t r a f i ­
cantes de a rmas con dest ino a 
Pa les t ina . 

-o$*<so-
Mercsdss Sanz I M i H s r , m-
sidenla del Goinilá snlsma-

cloDa! del D e p o t a o 
R O M A 29.-En la s e s i ó n de i n a u ­

g u r a c i ó n de l Congreso m u n d i a l 
pa ra el descanso del t r aba jador , 
que se celebra a c t u a l m e n t e en 
R o m a y que ha sido realzada, co­
m o es sabido, por l a presencia del 
Duce, f u é n o m b r a d a pres identa 
del C o m i t é i n t e r n a c i o n a l l a dele­
gada de E s p a ñ a , d o ñ a M e r c í d e s 
Sanz Bach i l l e r , d e s i g n a c i ó n que 
representa u n a nueva y val iosa 
deferencia por pa r t e de l a n a c i ó n 
h e r m a n a hac ia l a E s p a ñ a nac io ­
n a l . 

V I T O R I A 29.—En el c a m p o de 
Mend lao r roza sa h a celebrado u n 
h o m e n a j e a l D e p o r t i v o A l a v é s , 
vencedor de l t o r n e o Copa B r i g a ­
das de N a v a r r a . Se c e l e b r ó p r i m e ­
r o u n a c a r r e r a de c in tas , d e s p u é s 
o t r a pedestre y por ú l t i m o l a r e ­
p e t i c i ó n de l a final de aquel t o r ­
neo en t re e l O r i a m e n d l y e l De ­
p o r t i v o . 

E l encuen t ro r e s u l t ó bas tan te 
en t r e t en ido y l a v i c t o r i a f u é del 
A l a v é s por dos a u n o . E l alcalde 
de V i t o r i a e n t r e g ó a l O r i a m e n d l 
u n b a n d e r í n como p r e m i o a su 
d e p o r t i v i d a d y b r i l l a n t e c o m p o r ­
t a m i e n t o y a l D e p o r t i v o le f u é e n ­
t r egado o t r o b a n d e r í n c o n í e c c i o -
jnado p o r las s e ñ o r i t a s de F r á n t e s 
ry Hosp i t a l es .—LOGOs. 

a 
io, el 

i mmmU de lo de 
notada división 43 

Descontento entre los fami­
liares de los combatientes 

internacionales 
L I S B O A 29.—Las t r o p a s n a c i o ­

na l e s c o n q u i s t a r o n e n La o fens iva 
sobila C a s t e l l ó n m á s da 2.500 k i ­
l ó m e t r o s cuad rados da t e r r e n o 
m o n t a ñ o s o y e n o r m e m e n t e f o r t t 
t t lcado p o r los ro jos . 

T a m b i é n i n f o r m a n los co r res ­
ponsa les de P rensa que y a se en-
c u e n t r a e n C a t a l u ñ a t o d o e l m a ­
t e r i a l y a r m a m e n t o do l a d i v i s i ó n 
c u a r e n t a y t res que a s o l ó eüi va l l e 
d e B l e l s a an tes de r e fug ia r se e n 
F r a n c i a . E n camiones f u e r o n 
t r a n s p o r t a d o s los fusi les, a m e t r a ­
l l a d o r a s y piezas l igeras , y p o r f e ­
r r o c a r r i l , e n p l a t a f o r m a s especia­
les, l a a r t i l l e r í a pesada. 

D E S O ^ N T E N T O E N T R E L O S 
F A M I L I A R E S D E L O S C O M ­

B A T I E N T E S I N T E R N A C I O ­
N A L E S 

P A R I S 29.—Entr? las f a m i h a » 
de los í r r f i o e s e s allsfxdos e n IM 
b r i g a d a s I n t e r n a c i o n a l e s que l u ­
c h a n e n l a E s p a ñ a r o j a , c u n d a e l 
descon ten to a causa de l a i n f o r ­
m a l i d a d d e l g o b i e r n o d e B a r c e l o » 
n a que n o c u m p l e sus c o m p r o m i ­
sos. Los r o j o s se c o m p r o m e t i e r o n , 
c o n Independenc i a de los sueldos 
a p a g a r en E s p a ñ a e n pesetas, a 
p a g a r u n subs id io e n t r a n c o s a 
los f a m i l i a r e s de los m i l i c i a n o s , 
a s í como u n a I n d e m n i z a c i ó n en 
caso de m u e r t e o de I n v a l i d e z , 

i C o m o q u i e r a que B a r c e l o n a n o 
p a g a y debe grandes sumas a los 
i f aml l l a res de ios i n t e r n a c i o n a l e s . 
Se c o m p r e n d a p e r f e c t a m e n t e e l 
de scon ten to que se v i ene obser­
v a n d o entne las f a m i l i a s de estas 
V i c t i m a s de l a p r o p a g a n d a c o m u ­
nis ta -

O Í + í O •— 

Clausuro del Congreso 
interDocioDo! de Ulegrio 

f Trabajo 
El próximo se ce lebrará el 

año 1940, en Osaka 
R O M A , 29.—Se h a ce lebrado e l 

ac to de c lausura de l Congreso I n ­
t e r n a c i o n a l de A l e g r í a y T r a b a j o 
E l doc to r L e y h a b l ó de l a necesi­
d a d de que sea aprovechado b i e n 
p o r üoj t r aba jadores el t i e m p o l i ­
bre, c o m o se h a c í a e n A l e m a n i a , 
I t a l i a y P o r t u g a l , y ú l t i m a m e n t e 
e n Grec ia , R u m a n i a y B u l g a r i a 
A ñ a d i ó que este o p t i m i s m o y ale­
g r í a , s embrado e n los obreros, era 
ei m e j o r m e d i o de c o m b a t i r a l bol­
chevismo. 

D e s p u é s h a b l a r o n diversos r e ­
presentantes de o t ros p a í s e s , en t r e 
ellos el de F ranc i a , que m o s t r ó su 
esperanza de que esta o rgan iza 
c l ó n c o n s e g u i r á l a ve rdade ra fra­
t e r n i d a d . 

E l p r ó x i m o congreso i n t e r n a c i o ­
n a l sa c e l e b r a r á e l a ñ o 1940 
Osaka. 

Los rojos han emprendido 
u n a n u e v a ofensiva de terror 

Al huir en derrota y pasar por ' 
los pueblos van asolándolo iodo 

F R E N T E D E L E V A N T E , 29.—Nue­
vas ofens ivas ro j a s h a n e m p r e n d i d o 
los r o j a s a p r o p ó s i t o de las cuales 
qu ie ro h o y espec ia lmen te l l a m a r o s 
l a a t e n c i ó n : o l a d e t e r r o r que se 
desarta c o n v i o l e n c i a y que t i e n e 
sus an tecedentes e n los i n c o n t a b l e s 
c r í m e n e s come t idos h a s t a e l p r e ­
sente, y o l a de n u e v a p r o p a g a n d a 
que p re t ende e n c u b r k sus fracasos 
cons tantes a c u d i e n d o a las m á s es­
t ú p i d a s p a t r a ñ a s p a r a t r a t a r de 
desacred i ta rnos a n t a e l m u n d o . 
C o n las a r m a s e n l a m a n o sus 
ofensivas son m u c h o m á s modes tas 
y apenas s i desencadenan a lgunos 
ataques c o n t r a l a s posic iones que 
les hemos ocupado f á c i l m e n t e , creo 
que convencidos de l a i n u t i l i d a d de 
sus esfuerzos, pero n o i m p o r t a ; e l los 
t i e n e n l a o b l i g a c i ó n de sac r i f i ca r 
h a s t a e l fin v i d a y p a t r i a , p o r l o 
que s iguen l l e n á n d o l o t o d o de ese 
odio a n c e s t r a l que es base de sus 
p ropagandas , m o t i v o de c r í m e n e s 
y desprecio que c o n s t i t u y e n l a ex i s ­
t enc ia m i s m a de l m a r x i s m o i n c u ­
bado e n l a l u c h a de clases. 

L a p r i m e r a o fens iva a que me 
refiero, l a del t e r r o r , nos d e j ó y a 
t r á g i c a es te la e n l a p r o p i a c i u d a d 
de C a s t e l l ó n , donde l a ú l t i m a n o ­
che r o j a f u é m u c h o m á s r o j a p o r ­
que se r e g ó c o n sangre de unos 
q u i n i e n t o s desgrac iados a r r ancados 
de los re fug ios , e n t r e m u j e r e s y n i ­
ñ o s . L a s f o t o g r a f í a s r u e d a n p o r el 
m u n d o c o m o t e s t i m o n i o I r r e f u t a b l e , 
y l a espantosa c o n t e m p l a c i ó n de los 
per iodis tas -nacionales y e x t r a n j e ­
ros condena m e j o r de lo que p u ­
d ie ra hace r lo y o aque l ú l t i m o ras­
go de b a r b a r i e e s t é r i l e I n a u d i t a . 

D e s p u é s p a r e c í a que, a l ser era-i 
pu jados B, o t r a s l í n e a s m á s a l Sur, 
se h a b r í a n h u m a n i z a d o , c u a n d o he 
a q u í que nos l l e g a n n o t i c i a s de l a 
ba rba r l e desa tada en B a r c e l o n a y 
Va lenc ia . P o r s i e l lo p u d i e r a p a r e ­
cemos a b u l t a d o a nosot ros , t e s t i ­
gos de t a n t a b e s t i a l i d a d p e r p e ­
t r a d a p o r los m a r x i s t a s , h o y m i s ­
m o son 250 personas f u g i t i v a s del 
c a m p o r o j o las que nos t r a e n c o n ­
firmación da los m é t o d o s de t e r r o r 
empleados p o r los m a r x i s t a s . Son 
250 personas , m u j e r e s y n i ñ o s en 
su m a y o r í a , escapadas de l pueblo 
da B e c h I , e s t a m p a d e l d o l o r y de 
gue r ra , A l h u i r en d e r r o t a y pasar 
por los pueblos , los ro jo s v a n aso­
l á n d o l o t o d o y d i c t a n d o sentencias 
de m u e r t e , a s í c o m o p e r p e t r a n d o 
Incau tac iones que son robos v u l g a ­
res, v io lac iones c r i m i n a l e s y asesi­
na tos a m a n s a l v a ; a h o r a y a lo 
r r l s m de gen te de I z q u i e r ó a qua 
de derecha . Estos desven turados 

a l llegar hoy a l a zona nacional cuenta de aJgmnos hecho. ii«„ • -
se han hincado de rodillas para heroísmo. V i - u e a o í í l 

Nuestra Armada aérea 
Pllendo maravIllosaSeU ÍC,lni-
metido, cometido que pare^i í * ' ' 
verosímil aún a lo¿ OJM de W ^ 
expertos, y eso tenien^ ^ 
que el enemigo ha tenWo . ^ f * 
abundancia.de material 
para pagar gentes e x t r a L ^ f ? 
pilotos y aparatos. IT0 ^ ¡ ^ J 
que anteayer, nuestro ~Meto 
extraordinario, recientemmt. r 1 * 
readp, se adelantó de su í o r a L f e " 
hallándose en frente más d ^ t r e ^ 
ta cazas enemigos. E l dorntatodS 
aparato y la propia declslónu 
varón a emprender una l u c S « 
desigualdad de condiclonM , ^ 
resultado fué que abatió tm Lí 
ratos rojos. Pero lo e x t r a o r K 
del caso es como la P r o v S i 

o.ar g rac ias r e n d i d a s a l S e ñ o r , que 
les ha, s a lvado de esa b a r b a r l e do 
e span to I n h u m a n o . Luego , y c o m o 
s i empre , esas pobres - gen tes qua 
t a n t o h a n s u f r i d o , h a n s ido a t e n ­
d i d a s c o m o m e r e c e n sus t r e m e n d o s 
do lores ; s i n e m b a r g o , se r e f l e j a le 
t r i s t eza p o r los deudos ue a l l á que­
d a r o n . 

L a o l a de t e r r o r , s e g ú n estas gen­
tes enf laquec idas y f a m é l i c a s , 
h a r e c r u d e c i d o y c u a d r i l l a s de de­
sa lmados se e n t r e g a n a l c r i m e n y 
a l p i l l a j e s i n reconocer m a n d o s n i 
someterse a n i n g u n a a u t o r i d a d . 

L a o t r a o fens iva , l a de l a p ropa ­
g a n d a , t i ene aspecto sens ib le ro y 
es l a que t r a t a de los bombardeos 
de pue r tos y c iudades ab ier tas , 
A u n q u e a m í n o m e t o c a e n t r a r e n 
e l f o n d o de l a c u e s t i ó n , que t i e n e n 
d i rec tores que saben e n j u i c i a r l a es­
t r i c t a m e n t e , es l o c i e r t o que los 
pue r tos y c iudades que h a n s ido 
bombardea-dos p r e s e n t a n ob je t ivos 
m i l i t a r e s c laros y concre tos . 

P o r m i s m a n o s h a n p r i a d o hoy 
m u c h a s f o t o g r a f í a s de los m á s re ­
c ien tes b o m b a r d e o s y h a c o n t e m ­
p l ado c ó m o esos bombardeos , p o r 
e j e m p l o , a l c a n z a n e x a c t a m e n t e l a 
e s t a c i ó n de P u l g c e r d á , b i e n n u t r i ­
da de t r enes cargados c o n m a t e r i a l 
b é l i c o y procedentes de l a o t r a p a r ­
te de l a f r o n t e r a , m i e n t r a s que el 
v e c i n o pueblo , a m u y c o r t a d i s t a n ­
c ia , n o s u f r i ó n i u n solo I m p a c t o ; 
y el p u e r t o de V a l e n c i a , y l a e s ta ­
c i ó n de A l i c a n t e , y f á b r i c a s da m u ­
n ic iones . Pos ib l emen te e n a lgunas 
de esas c iudades c a y e r o n v í c t i m a s 
c iv i les , y e n t r e el las las h a b r í a 
i g n o r a n t e s d e l p e l i g r o que c o r r í a n ; 
p o r eso e l ve rdade ro c r i m e n es el 
que c o m e t e n los ro jos que c o n esas 
v i c t i m a s y esa sangre h a c e n p r o p a ­
ganda , c o m o s i el los n o fuesen c u l ­
pables p o r habe r es tab lec ido o b j e ­
t i vos m i l i t a r e s e n e l casco u r b a n o 
de las poblac iones , e x p o n i e n d o a l a 
m u e r t e a unos desgraciados que p a ­
san h a m b r e y sacrif ic ios innegables 
con sus t r a g e d i a s y dolores. 

L A S P R O E Z A S D E L A A V I A ­
C I O N N A C I O N A L 

Estas dos ofensivas a c a b a r á n co­
m o todas las an te r io res y se y u ­
g u l a r á n e n e l m á s breve p lazo. P re ­
c i samente , m i e n t r a s c o n t e m p l a b a 
« a s a d m i r a b l e s f o t o g r a f í a s a que 
antes m e h a r e f e r i d o , h e t e n i d o l a 
o p o r t u n i d a d de escuchar a lgunas 
de las proezas de nues t ros p i lo tos 
de l a i re y , c o m e t i e n d o t a l vez la 
p r i m e r a i n d i s c r e c i ó n do l a gue r r a 
he p re s t ado o í d o a t e n t o p a r a daros 

d e condiciones v a 
' que abatió trei ID*. 

ra tos rojos . Pero lo e x t r a o r K 
del caso es como la Provldendí 
nos -presta su apoyo en formí uí 
c l a r a y que m o t i v a la indígimcMH 
de l enemigo : L a lucha se des*™? 
Uó e n t r a u n a tempestad de proyet 
t ü e s de nuestras propias bateriS 
a n t i a é r e a s . Los aparatos rojos m¿! 
c h a b a j i en perfecta í o r m a c l ó T í 
sus p i lo ta s n o p o d í a n sospechar OT» 
e n t r e los t r e i n t a y tantos av io™ 

deeiiSñreroa m*™^. 
Dos d í a s antes, otro piloto núes-

t r o tocaao p o r el fuego eneml», 
se l a n z ó con el p a í a c a i d a s y, como 
el v i e n t o l o l l evara hacia terreno 
r o j o , sus o e m p a ñ - e r o s de escuadrlll» 
y cabal leros de l aire fueron a pro­
teger le de l a horda que creyó po-
sible su cap tu ra , y lo deferidleroa 
' c adenando" a l enemigo hasta <m 
n u e s t r a I n f a n t e r í a llegó a tiempo 
p a r a rescatar a l p i lo to . 

Pocas Jornadas antes -una esen»-
d r i l l a nues t r a se en tus i a smó con 
l a p e r s e c u c i ó n da otras enemiga* 
l l egando has ta el aeródromo d t 
C u b l a ; a l l í los rojos aterrizaron » 
los nuest ros t a m b i é n , y, en tlen* 
a m e t r a l l a r o n a. los aparatos eno. 
mlgos , l evan tando seguldamenti 
el vue lo s i n contrat iempo alguno 
porque hay una protección provl» 
d e n c l a l que vela por nuestros p á ­
j a ro s . 

U n pf lo to nuestro tiene el " r e - ' 
c o r d " de enemigos abatidos en U 
apara tos . Le signe otro caballero 
de l a i re con 24, y, asómbrense lo» 
que m e o y e n : hay varios caballeroi 
a l f é r e c e s de muy reciente cuño coa 
14 y 16 aparatos rojos derribados. 

C u a n d o se haga el balance de la 
g u e r r a se c o n o c e r á todo el valor y 
h e r o í s m o de nuestros pilotos y » 
c o n o c e r á t a m b i é n que su actaa-
c i ó n en l a l u c h a ha sido una (M 
las m á s decisivas. 

SPBC1ATDB.. 

japooBses mtim 

En las inundaciones del río Amarillo 
perecieron trescientos mil chinos 

Ha sido destruida la tercera parte 
de la Aviación china 

T O K I O , 29.—La agenc ia D o m e l 
I n f o r m a que s e g ú n las ú l t i m a s n o ­
t i c i a s l legadas de l t e a t r o de las ope­
rac iones , las c o l u m n a s j aponesas 
qua h a b l a n t e n i d o que de tene r su 
m a r c h a a causa de las I n u n d a c i o ­
nes de l r í o A m a r i l l o , h a n c o m e n ­
zado da nuevo e l avance sobro 
H a n - K e u . 

Los ch inos h a n t en ido qua r e t í -
rarse h a c i a el Sur de l f e r r o c a r r i l 
de P e c l n a, H a n - K e u , c o n t i n u a n d o 
las obras de defensa p a r a I m p e d i r 
el avance de l e j é r c i t o n i p ó n . 

Se a n u n c i a p o r o t r o lado que l a » 
t r o p a s c h i n a s h a n s ido d e r r o t a d a » 
a l Sudeste Oheng-Oheu , do ]ando 
sobre el c a m p o 800 m u e r t o s . 

L A T E R C E R A P A R T E D E L O ü 
A V I O N E S C H I N O S , D E S T R O ­

Z A D O S 

S H A N G H A I , 29.—Se a n u n c i a que 
la a v i a c i ó n j aponesa h a des t ru ido 
has ta a h o r a a l a t e r ce ra p a r t e de 
los aviones ch inos . 

T a m b i é n h a causado enormes 
d a ñ o s e n casi todas las bases a é ­
reas, a lgunas de las cuales h a n 
quedado Inservibles . 

Se ca lcula que e n l a ac tua l i dad 
los ch inos s ó l o d i sponen de unos 
50 aparatos de p r i m e r a l i n e a . 

200.000 C H I N O S SE A H O G A ­
R O N E N L A S I N U N D A C I O N E S 

D E L R I O A M A R I L L O 

P A R I S , 29.—La e m b a j a d a j apo ­
nesa en esta c a p i t a l h a pub l i cado 
u n a n o t a de smin t i endo e l con t en i ­
do de u n comun icedo f a c i l i t a d o 

la I m í t i d F w í n a üe 
Mm Cató lea de Vitoria 

F E R N A N D O D O M I N G U E Z , " M A R A V I L L A " , M A R C I A L L A -
LANDA, C U R R O C A R O , P E P E Y MANOLO B I E N V E N I D A . 

PARA CONMEMORAR L A S F E C H A S D E L G L O R I O S O 
M O V I M I E N T O NACIONAL. 

DOS M O N U M E N T A L E S C O R R I D A S D E T O R O S . 

V T T O R I A 29.—Con asis tencia de 
numerosas af i l iadas de V i t o r i a y 
•representaciones de Vizcaya y 
G u i p ú z c o a se h a celebrado u n a 
Asamblea diocesana da l a J u v e n ­
t u d F e m e n i n a de A c c i ó n C a t ó l i ­

ca . Por l a m a ñ a n a hubo u n a m i ­
sa de c o m u n i ó n y a las once e! 
ac to de c lausura p res id ido por el 
lAdmin i s t r ado r A p o s t ó l i c o y el A l -
ca lda de l a c iudad . -LOGOS, ZONA " G U B E E N A M E N T A L " , por Miranda 

-Eso no tiene Importancia. Ayer me comí yo la baranda de la escalera. 

por los ch inos , e n e l qua se d e c í a 
que las t ropas n i p o n a s h a b l a n ro-
to los diques de l r í o A m a r i l l o , p r o ­
vocando u n a I n u n d a c i ó n e n l a qu* 
pe rec ie ron m á s de 3O0.00b chinos , 

L a n o t a j aponesa c o n f i r m a d 
p a r t o o f i c i a l f a c i l i t a d o o p o r t u n a 
men te , e n el que se daba cuen ta 
da qua los ch inos h a b í a n vo l ado 
con d i n a m i t a los diques p a r a qua 
las aguas i m p i d i e r a n e l avance de 
las t r o p a s japonesas h a c i a H a n -
K e u . 

D E C L A R A C I O N E S D E L A L M I ­
R A N T E Y A M A M O T O 

L I S B O A , 29.—De paso p a r a R i o 
de J ane i ro , se e n c u e n t r a e n esta 
c a p i t a l e l a l m i r a n t e j a p o n é s Y a -
m a m o t o . 

A l r e c i b i r a los per iod i s tas les 
h izo las s iguientes declaraciones, 
r e lac ionadas con el con f l i c t o c h i n o -
j a p o n é s : " E l J a p ó n n o busca en 
C h i n a expansiones t e r r i t o r i a l e s , s i , 
n o s i m p l e m e n t e u n c o n t r o l e c o n ó ­
m i c o . L a g u e r r a d u r a r á s i l a CRSS 
c o n t i n ú a a y u d a n d o a los ch inos ; 
en e l caso c o n t r a r i o , p robablemen- . 
te t e r m i n a r í a e n e l p resen te a ñ o 
con l a o c u p a c i ó n p o r p a r t o del Ja­
p ó n de todos los puer tos ch inos . 

E l a l m i r a n t e Y a m a m o t o v i s i t ó a l 
N u n c i o de S u S a n t i d a d , con e l qua 
h a b l ó de las obras c a t ó l i c a s de l Ja­
p ó n . -

felOS D E S B O R D A D O S 

T O K I O , 29.—Las t o n n e n t a s des­
encadenadas estos d í a s e n t o d o el 
J a p ó n , h a n ocas ionado e l desbor­
d a m i e n t o de los r í o s , cuyas aguas 
h a n i n u n d a d o u n a e n o r m e e x t e n ­
s i ó n de ter renos donde se c u l t i v a 
el a r roz . 

Unas m i l casas h a n quedado c u ­
bier tas p o r las aguas. 

T a m b i é n se h a n p r o d u c i d o va r ios 
d e s p r e n d i m i e n t o s de t t ierras . que 
h a n co r t ado las comunicac iones 
ferroviarlafc y t e l e g r á f i c a s . 

Se I g n o r a p o r e l m o m e n t o el n ú ­
m e r o de v i c t i m a s . -

B o l e t í n d e l 
E s t a d o 

de los sacerdotes 
de Mailorca cumole 90 años 

Lleva 65 años de sagrado 
ministerio 

P A L M A D E ' M A L L O R C A 29 — 
Ayer h a c u m p l i d o n o v e n t a a ñ o s e l 
decano de los sacerdotes de M a ­
l l o r c a que lleYa 65 a ñ g 3 de sa_ 

cerdote y m á s de 40 en 3a iglesia 
del hosp i t a l . Con m o t i v o de su c u m ­
p l e a ñ o s le h a n v i s i t ado e l arzobls-
po d « M a l l o r c a y los obispos da 
V l c h y Menorca , quienes l a c o m u ­
n i c a r o n e l n o m b r a m i e n t o de ca­
n ó n i g o h o n o r a r i o . T a m b i é n es tu-

B U R G O S , 2 9 . ^ E 1 "Bole t ín Oficial 
de l Es tado" publ ica , entre otras, 
las disposiciones siguientes 

J e f a t u r a de l Estado—Decretodli-
pon iendo cese en sus cargos de con­
sejero n a c i o n a l , vocal da la Junta 
P o l í t i c a da Falange E s p a ñ o l i Tra­
d l c i o n a l i s t a y de las JONS y ases» 
p o l í t i c o de M i l i c i a s , don Agustín 
A z n a r Gener . O t r o disponiendo ce­
se e n su cargo de consejero nacio­
n a l y voca l da l a Jun ta Política- i * 
Fa lange E s p a ñ o l a TradlclonaJl í t* 1 
de las J O N S d o n Femando Gon­
z á l e z V é l e z . 

M i n i s t e r i o de Hacienda.—Orda 
sobre pensiones a l l m e n t l c i u p r ^ 
vlslonalea re integrables a ÍATOC W 
las f a m i l i a s de los Reglstradow» 
de l a Prop iedad . 

M i n i s t e r i o da Agricultura.—(W« 
s e ñ a l a n d o las substancias con «pH 
debe marca r se e l ganado bovino. 

M i n i s t e r i o de D e f e n s a . - ^ M " 
d i spon iendo qua por l a s Acaf™¡f 
m i l i t a r e s se r e c l a m a r á a l persoOM 
curs i l l i s ta , las asignaciones P " » * 
l avado da r o p a cíe cama. Otra con* 
vocando u n curs i l lo da fonnacMa 
de sargentos provisionales d« ™|" 
f a n t e r í a e n las Academias d« 
r í a y San Roque. Comenzará el OJ» 
p r i m e r o de agosto, siendo su ou-
r a c l ó n de 30 d!as lectivos, E l nton£ 
r o de plazas s e r á de 500 
u n a de las ci tadas A c a d e m i a í r ' 
(Logos) . 

O e l e i i T i r S f l C i i 
once boros s oieíia 

El vuelo hdTsláo realizado 
por un avión alemán 

B E R L I N 29.—El av ión & ¡̂¡1 
t r o m o t o r e s "Saar land" haJi*»» 
u n v ia je a E l Cairo o* U &0r*f ' 
t r e i n t a m i n u t o s , d e s p u é s de uu-
breve escala e n S a I 6 n l w \ « wS. 
t a n d a r e c o r r i d a es de 3.155 
m e t r o s , y l a m a y o r altura a " » " 
zada en esta r a i d fué la <*> ^ 
m e t r o s . ,mai 

Esfe c u a t r i m o t o r P » 5 ^ ^ 
aspas especiales que le i ? * , ^ 
ob tene r grandes v e l o c l d * ^ . 
u n t r a h a j o m í n i m o de 1<M m < ) ^ 

E l a v i ó n l l e v a dos P u . ^ a n . 
r ad io te legra f i s t a , v a r l M WiP^» , 
tes y 28 p a í a j e r o s , q ^ . ^ ^ o r -
d i s p o s l c l ó n dos g r a n d " uU,M W 
tables salones, cuiyos * 
t á n aislados de modo <m ' tt. 
o iga e l r u i d o de loJ ^ 0 ^ l a 
d lendo p o r l o t an to coWt*** 
h a s t a e n voa ba ja . . , r ^ f . 

U n s is tema de v e n t ü a c l ó n ^ 
f ecc lonado p e n n l t a J " * ^ ^ » 
d e n t r o de l a v i ó n u n a t 6 ™ — ^ ) 
agradable , t a n t o en re rano c« 
en I n v i e r n o , „„atriinc) ' 

C o m o se t r a t a de una c u a t r - ^ 
to r , l a segur idad de su v u e t o * 
g a r a n t i z a d a , .hasta ¿1 
que dos motores s» averiasen 
m i s m o t l empoT ' '--- -" - — ^ 
í i i í o n a saiudSHTirwpntedjW 
en p leno . E l anc iano « j 6 * ™ ^ ^ 
za de excelente « a l u d 1 c*" . 
misa d i a r i amen te . 

http://abundancia.de

